
,

Máfia do "bicho"
liquida dono de
banca em Lages.

Pá$lina 7.

Paulistas

vencem última

provado .

brasileiro

de ciclismo
_ Página 12

Casal teve

morte entre as
I

ferragens de

um Corcel em

acidente na BR

. Página 7

Dois empates na rodada sem gols
deixam o Joinville na liderança

o joinville, depois dos dois empates na

rodada de ontem, continua como

líder do pentagonal. O Avaí segue em.

segundo. (Pgs 10, 11 e 15)

o joinville não passou pela retranca do Comerciário e também ficou no. O a OEm Brusque, jogo, mim e O a O para Avaí e Paysandu

r.500 jovens
_

cristãos realizam
encontro na Capital

Uma ordeira passeata precedeu a missa que encerrou o encontro de jove-ns ontem (Pág. Central).
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SUGESTÕES

MÚSICA POPULAR SHOW

Quinteto,Violado, hoje
à noite, em_praça pública.

de Fagner: tipo e�portação.
Não resta a menor dúvida de que,

depois de Orós (lançamento CBS),
o próximo passo de Raimundo

Fagner será mesmo rumo aos Esta­
dos Unidos. E significativamente,
este LP (nome da terra natal do cea­

rense Fagner) já que a bênção do
talentoso "Bruxo do Sorri", Her­
meto Paschoal, responsável pelos
arranjos e regências, além de parti-
"cipar como músico (piano e per­
cussão) e como autor de uma das
musicas Fofoca". A presença de

Hermeto, aliás é inconfuridivel em
todas as faixas, e é ele quem dá uma

certa unidade ao disco. Também
dao força ao trabalho os músicos
convidados para a gravaçáo, como
Paulinho Braga (bateria e percus­
sao), Chico Batera (percussào). Ni­
valdo Ornelas (sax), Domingui­
nhos (acordeon) e Mauro Senise

)

(flauta), entre outros. E provável
que Fagner, o teimoso", "antipá­
tico" e "agressivo" Fagner, daqui
para frente, acabe passando o

pessoal do Ceará" (Belchior, Ed­
nardo, Rodger e Teti .. ,) pra trás,
fazendo um trabalho mais consis­
tente que o deles. Logo Fagner,
que, 'em termos de cearense", diz
ele mesmo, sempre foi "O mais
burro" Explica-se: "Sou o' mais
burro porque nunca quis ser inteli­

gente dentro dessa "i nteliqência"
que existe ai.. O Ednardo e o Bel­
chior são pessoas que já sabem o

que querem há muito tempo. Eu

sempre vi m desesperadamente e

angustiadamente, querendo fazer

alguma coisa, sem saber que coisa
era essa .. .' Agora, Unis de­
monstra que ele sabe para onde ir. E
está no caminho certo, Quanto a

Mais uma semana de

pornochanchadas
I'TC'\ :\'0 s.I�CULO 2:3 (Logan 's
Hun l - Ficcào científica produzida
pela Metro. com certos cuidados de

producào, principalmente' nos de­
cors e efeitos especiais. A narrativa
situa-se em um futuro paradisíaco
sem leis, sem obriqac oes, dotado
de maravilhosos inventos técnicos
e cientificas. Os humanos do seculo
23 passam a vida jogando, rindo e

amando; a cirurgia plástica em es­

tagio altamente evoluido, dando a

cada um o aspecto desejado. Entre­
tanto. uma lei unica e severa im­

pede que qualquer um possa ultra­

passar a idade de 30 anos; os bebês
que nascem sao produtos de pro-"
veta, equilibrando 'a população.
sem que ninguem tenha di reito a se

tornar velho, Os protagonistas, \li­
c!)('1 York c j cnuv Agutter. formam
um casal que se rebela contra este

destino programado e de tempo
certo que escapa da gigantesca ci­
dade. O inglês Michel Anderson di­

rige o espetaculo, que tem ainda as

presenças de Richard Jordan, Ros­
coe Lee Browne, Farrah Fawcett

Majors, Michael Anderson Junior,
Pe'ter Ustinov. Fotografado por Er­
nest Laszlo e com música de Jerry
Goldsmith.

•

.\ r\\11<:,\ DE \IU' \IARiDO-'E

um comercial erótico de Pim La
Parra. com a presença de Svlvia
Kristol

, o segundo nesta faixa é O

DIABO DE QUATRO FACES (lI
Dim 010 a Settc Facce), reapresen­
tuçáo, inexpressivo suspense eró­
tico, com narrativa pontilhada pai'
crimes e muito sanque.' Carrol
Buker comparece com o falecido

Stcphcn Bovd e ainda com George
Hilton, di rigidos por Osvaldo Civi­
rani, fato que. não tem nenhum sig­
nificado especial.

o Quinteto se apresenta 'IS 20 horas na Praça Lauro M,iller

(perto da Beira-�.Iar Norte).
seu amigo Belchior, está se desgas­
tando nos programas do Si Ivio San­
tos, Airto e Lolita e congêneres. "Eu
-sei que preciso aparecer", diz Fag­
ner, "mas. sei também que preciso
ser suficientemente inteligente pra
me economizar.
Nào me interessa ficar fazendo

mil programas de televisão, porque
desse jeito vou me gastar". Orós, o
tercei ro d isco, talvez seja o divisor
de águas na carreira do cantor. O
mérito, claro, nào é só de Hermeto:
a voz (pu ra emoção) de Fagner
nunca esteve tão 'cortante, áspera,
gemida, como nas faixas "Cinza",
"Flor da Paisagem",

.

Esqueci­
mento", 'Romanza", "Epigrama n?

9" (poema de Cecilia Meirelles),
"Cebola Cortada" e "Fotoca".
Quem duvidar, que ouça este LP. E

quem acreditar, também.
Orlando Tambosi

O Quinteto Violado, cujo trabalho
consiste basicamente na preserva­
ção das raízes cultu rais nordesti nas
e que vem mantendo há seis anos

essa tradição de pesquisa,
apresenta-se hoje á noite, as zu no­

ras, na Praça Lauro Müller (junto à
Avenida Beira-Mar Norte). 9 grupo,
integrado por Fernando Filizola
(viola), Luciano Pimentel (percus­
são), Marcelo Mello (violão), José
Oliveira (flauta) e Tainha' Alves
(baixo), apresentará músicas de
seus.seis LPs ("Quinteto Violado",
"Berra-Boi", "A Feira", "Fol­
guedo", "A MissiÍ do Vaqueiro" e

"Antologia do Baião"), como "Asa
Branca", de Luiz Gonzaga e Hum­
berto Teixeira, 'Vaquejada e Roda
de Ciranda". de Marcelo, Tainha e

Luciano, "Coisas Novas", "La"
dainha" e "Beira de Estrada", de

CINEMA

Luciano e Tainha, Ao todo, 15 com­
posições. O trabalho do Quinteto
baseia-se principalmente na poe­
si-a, na literatura de cordel, nas can­
tigas com versos improvisados dos
violei ros nordestinos, nas canças,
nas aridez do sertão. O resultado:
uma música atuante, viva, dinâ­
mica, que fala da dor e da alegria do
homem simples; sanguínea, xa­

xada. chorada, contemporânea; o

velho e o novo revistos - essência
da cultura brasileira. O shaw é pa­
trooinado pelo MEC, Funarte, Insti­
tuto .Nacional de Música, Rede Na­
cional da Música, Unidade de As­
suntos Culturais da Secretaria da

Educação e Cultu ra, Pró-Música e

Prefeitura Municipal de Florianópo­
lis, e já foi apresentado em várias
cidades brasileiras. Uma boa pe­
dida para esta noite.

A pauta da semana tem ainda 3

pornochanchadas nacionais: O

\llILlIERE-"iGO, de Fauzi Man­
sur: O SEXO DAS BONECAS, de
Carlos Imperial; TE\1 ALGUÉ\l
;'IJA \1l'\HA CA\[A, com Pedro

Camargo e Francisco Pinto Jr. e

Luiz Antonio Pia,

Ajulgarpela ficha técnica, deverá
ser também de mínimo interesse,
OS .f magnífil'os(The Four Magni-
ficcnt Has culs l. produção italiana nacional, com Tony Vieira e Clau- .5-7,45-9,45 horas.
dirigida por Fran Kramer, com Dean dete Jaubert. 18 anos. Súo José
Reed. Pedro Sanchez, Nick Jordan :3-7,.f,5-!J,4;j horas.
e Sal Borgese.

OS FIL\IES E\1 EXIBiÇÃO o FLAÇRANTE-Nacional, deRegi­
O EXPHESSO DE CHICAGO (Sil- naldo Farias, com Maria Claudia e

ver Strcak) de Arthur Hiller, com Claudio Marzo. 18 anos. Coral :3-S-1O
Gene Wilder, Jill Clayburgh. Cc- horas.

"Fu gu no Século 23 (Logan, Run)", de .\licllllef Alldersoll.

Jean Louis Trintiqnant. 18 anos. j a­
liseu 8 horas.
SOCORRO .. , :\TAO QUERO
l\toRRER VIRGE\!
PANTERA, TIGRE E DRAGÃO
El\1 LUTA MORTAL - 18 anos.

Glória 8 horas.
ACONTECEU EM SESSENTA
SEGUNDOS - 18 anos. Hujá 8 ho­
ras .

Darci Costa

PAGINA 2 o ESTADO, segunda-feira, 19/09/77

corntu r .f-7,4.5-9,4,5 horas. 2 horas - DIA.\1ANTES (Diamonds) de Me­
O Hesgate. nahem Golan, com Robert Shaw,TOHTURADAS PELO SEXO - Richard Roundtree. 16 anos. Hitz

BRUCE LEE, O ADEUS DO
DRAGÃO
o GRANDE BUFALOBRANCO-
16 anos. Rox)' 2 c 8 horas.
l'\l HO\lEM, U:\IA MULHEt�, de
Claude Lelouch, com Anouk Aimé,
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AZEREDO ATACARÁ NA

OMJ AS PRÁTICAS DE

PROTECIONISMO
NO COMÉRCIO

têxteis. Esse exemplo de rompimento unilateral das re­
gras de contrato (o. Acordo das Multifibrás), ocorrido
exatamente nas vésperas da abertura dos debates na

Assembléia Geral da ONU, tem o mérito de ilustrar �
fortalecer os protestos do Chefe da Delegação Brasi-
leira.

.

Na orientação do seu discurso, 'que representa, a cada
ano, a melhor oportunidade para que o Brasil exponha
as linhas gerais da sua política externa a comunidade
internacional, o Embaixador Silveira tem agora o cui­
dado de medir as referências feitas aos grandes proble­
mas do momento, onde a posição b�asileiro não deve
definir por um dos lados em choque. A lição de 1975, por
exemplo, bastou para fazer o Itamarati cauteloso quanto
a abordagem das disputas entre árabes e judeus no

Oriente Médio. O voto anti-sionista - pronunciado numa
comissão técnica da ONU e, mais tarde, confirmado no

plenário da Assembléia Geralj representou o maior tro­
peço da política externa do Presidente Geisel, com re­

flexos negativos que o Chanceler até hoje ainda se es­

força para contornar. Outro tema de cuidados para o

Brasil nessa reunião de Nova Iorque é a questão dos
Direitos Humanos.

Ele também vai demonstrar, no dia
26, a impaciência brasileira com a

falta de resultados das conferências.
Brasília - O Chanceler Azeredo da Silveira já tem

pronto o esboço do discursoqrie vai pronunciar naONU,
no dia 26, revelando a preocupação do Brasil com o

fortalecimento das práticas protecionistas no comércio
internacional e demonstrando a sua impaciência com a

falta de resultados práticos das conferências que se

propõem a solucionar o problema.

Na 32a Assembléia Geral das Nações Unidas, onde o

Ministro das Relações Exteriores·do Brasil tem o privi­
légio - por tradição de ocupar a tribuna em primeiro
lugar, haverá quatro principais temas em debate: a crise
Oriente Médio, o Desarmamento, a Situação no Sul da
Africa e a Defesa dos Direitos Humanos. Por motivos

táticos e também por um compromisso pessoal com o

tema, o Chanceler Silveira tende a dar maior ênfase as

questões econômicas que motivaram o chamado "Diá­

logo Norte-Sul", que se arrasta há três anos em Paris.

A presença do Embaixador Silveira em Nova Iorque,
para onde viaja no próximo fim de semana, coincide com
a nova explosão de medidas protecionistas, a partir de
uma ação coordenada dos Estados Unidos e da Comuni­
dade Econômica Européia no setor de importação de

HA Constituinte é uma

fatalidade", afirma Simon.
Porto Alegre - Embora admita que a tese adotada na última Convenção

partidária possa cair no vazio em consequência da inviabilidade em

realizá-Ia, o Presidente do MDB gaúcho, deputado Pedro Simon, mani­
festa estranheza pela, ieação da Arena, porquanto "a Constituinte é uma
fatalidade para a solução dos problemas institucionais do País, mesmo
que não seja convocada este ano, nem no próximo".

- Além disso, não estamos saindo a rua para convocar a Cnnstitu inte para

'amanhã, mas, tão somente, iniciandó uma campanha de conscientização
da opinião nacional para a necessidade de uma Constituinte, Tampouco
estamos pensando, com a Constituinte, um acerto de contas, mas antes
promover a pacificação da família brasileira, porque sabemos que se

pretendêssemos fazer justiça, pdderiamos vir a cometer maior número
de injustiças do que as que se buscasse reparar.
O dirigente regional do MDB reconheceque face "ao grau de politiza­

ção da grande maioria do povo brasileiro" o grande desafio com que se

defronta seu Partido ,é popularizar a tese da Constituinte" a ponto de
considerar que "esta é amais difícil tarefa a que se propôs oMDB desde a

sua existência".
'

- E se a campanha pela Constituinte for declaradai ilegal?
- Sinceramente, não sei. Mas, para ser mais, objetivo, renovo o pensa-

mento que expus na reunião dos presidentes regionais com a Direção
Nacional do Partido, que antecedeu a convenção: se até junho de 78, uma
vez mantido, o calendário eleitoral previsto, o Governo não convocar a

Constituinte, se imporá a necessidade de 'uma nova Convenção, antes do
recesso de inverno para decidir sobre o que iremos fazer.

Brossard recomenda discreção
do MDB frente ao diálogo

.

Porto Alegre - Por entender que "independentemente do MDB e à

revelia da Oposição, o General Geisel pode fazer o que quiser", o

Senador Paulo Brossard (MDB-RS) recomenda que, sem que se saiba

claramente sobre o que se pretende conversar, a Oposição deve manter­
se, em relação ao proposto diálogo político, em atitude de "rigorosa
discreçâo", sob pena de comprometer o crédito e respeitabilidade que

adquiriu perante a Nação. Para o Vice-Presidente da Executiva Nacional

do Partido de Oposição, o MDB não deve empenhar-se "senão em

empresa que for digna da Nação, que vê no MDB o porta-voz de suas

aspirações liberais, de sua vocação democrática, de sua ânsia de estabili­

dade política e de paz social, de segurança dentro da Lei, de proscrição
do arbítrio".
-

Pondera Paulo Brossard que "por ato seu, unipe ssoal, sem chancela de

quem quer que sejà, o General Geisel pode Fazer o que ql�iser, !nch�sive
alterar de alto a baixo' a Carta outorgada, como fez cm abnl.Alem dISSO,

após :lS reformas d� ah;il, ljual<luer alteração no quadn� politico­
institucional pode ser promovida "ia parlamentar pela reduçao do quo­

rum para reformas constitucionais.

Geisel visita

obras de sua

casa de verão
Rio - Acompanhado de D. Lucy, o

Presidente Ernesto Geisel visitou
ontem pela manhã as obras de sua

casa de veraneio, no Parque Imbui,
em Teresópolis, que deverá ficar

pronta dentro de seis meses. Du­
rante a visita, os jornalistas tiveram
que ficar a mais de um quilômetro
da casa, em vi rtude do 'sistema de

segurança estabelecido..
'

'

O Presidente chegou bem cedo -

,

antes das 7 horas - a Teresópolis.
depois de te r pernoitado na casa do
Ministro da Aeronáutica, na Ilha do
Governador. As 10h45m, deixou o

local, rumando diretamente para a

base militar do Galeão no Galaxie
prateado chapa XV 8916, que foi es­
coltado por mais seis carros de sua

segurança pessoal.
Os agentes de segurança que

bloquearam os acessos à casa não
sabiam informar se o Presidente
Ernesto Geisel e Dona Lucy visita­
ram também o Presidente da Caixa

Econômica, sr. Humberto Esme­
ralda Barreto, cuja residência fica

bem próxima a .que está sendo
construída pelo General.
A casa em obras, projetada pelo

arquiteto Sérgio Bopp, fica no alto
de um morro, sobre um platô esco­

rado por uma cortina de concreto. A
vista de todo o vale do Imbui, que se ,

pode obter do local, é muito bonita.
Obra da' Construtora Sáo Fer­

nando de Teresópolis, sob a res­

ponsabilidade do Engenheiro
Paulo Guimarães Filho, a casa tem

dois andares, com cinco quartos
(suite) alguns avarandados, dois

salões, garagem, além de uma pis­
cina de 5 por lOmetros, Está na fase
de revestimento externo, pintura,
'além de colocação de mais alqumas
janelas, assoalho e pisos de cerâ­
mica nas cozinhas e banheiros. O
teto é em telha estilo colonial.

COLUNA DO CASTELLO I
Não é escamoteável

o fundo da questão
Brasília - O P residente da éâmara, deputado Marco Antônio

Maciel, não vincula o "aperfeiçoamento democrático" à elaboru­
ção de uma nova Constituição. Com isso ele responde ao Presi­
dente do Senado, que se propõe a conduzir a conetttucionalizaçâo
do Pais e com isso ele-procura minimizar o alcance de reformas
que, em substância, significam reimplantar o sistema constitu­
cional, cuja vigência ele reconhece ter sido suspensa 'pelo Ato na
5. Queremos crer que quando o Senador Portela fala de consiitu­
cionalização ele não está pensando num projeto integral de
Carta, mas precisamente em escotm.ar "certos dispositivos da
atualCarta". A tentativa do Presidente da Câmara é baixar o tom
e reduzir o volumé da voz para evitar que se perceba a profúndi­
dade de reformas, que terão por objetivo el.irniruir o arbítrio e

restaurar o Estado de Direito.
1{l1ossível que a Constituição de 1967, desbastada da Emenda

n'O 1 e de outros dispositivos' de natureza não constitucional,
atenda em sua estrutura básica "ds exigtncias da nmsa realidade
social". Nem por isso se deve deixar de pensar em mudar o que
não atende a essas exigências, e o próprio sr, Maciel se incu·mbe de
citar o Ato nO 5, que pode ser revogado mediante o uso pelo
Presidente da República das atribuiçõe�' que lhe são dadas pelo
Artigo 182 das disposições transitórias, e dispositivos sobre co­

missões parlamentares de inquérito e outros que melhor se situa­
riam na legislação interna do Congresso. Ele apenas omite que a

inclusão na Constituição de disposit icos regimentais relativos ao

Poder Legislativo teve por objetivo preCisamente reduzir a auto­
nomia desse Poder e limitar seu campo de ação.
Fala o sr. Maciel na tendencta brasileira de acreditar que a

edição de normas ou códigos possa mudar a prô-pria realidade.
Ora, desse mal padeceram os auto re s da Emenda nO 1 e os chefes'
milÜares que a impuseram à Nação. Eles acreditaram mediante
normas sunraconstitucionais e constitucionais gerar um estado
que, sob a aparência de nOl-mas jurídiCas'd,reservava o arbítrio
révolucionário e 'mantinha Os demais pO eres subordinados à
ação discricionária do Presidente da República, mel-o delegado
do sistema militar. Esse estado existe e é o que se chatnaria um

Estado de Direito Ditatorial, pais à lei se sobrepõe a anti-lei, cuja
natureza absorvente anula o potencial das nOrmas instituidas.

O que se pretende com a distensão, a constitucionalizaçâo ou o

aperfeiçoamento democrático é preCisamente voltar ao Estado de
Direito Democrático, que o sr. Maciel ..sabe perfeitamente, até
mesmo como Presidente da Câmara, que não existe entre nós.

,

Pretende-se restaurar a autonomia dos podtires da República, seu
livre funcionamento e devolver aos cidadãos seus direitos e ga­

, rantias suspensos pelos atos de exceçâo. O Presidente poderia
facilitar grande parte dessa tarefa revogando o Ato nO 5, mas
entende ele que não pode agir assim antes que se inscrevam na

Constituição salva-guardas eficazes da segurança. O Presidente,
como OS homens que dirimiram a controvérsia em 1968, não
acredita na eficiência do Estado de Sitia nem na normalidade
baseada em regras incorporadas à tradição constitucio ral do
Pais.

Não haverá, contudo, segundo Os indicios COrrentes, dificuldà-,
des para atendê-lo na formulação de normas especiais, destina­
das a atender ameaças emergentes. O CuriOsO é que as fórmulas
apontadas são colhidas em expericncias estrangeiras, como a

francesa e a alemã, Não surgiu ainda nenhuma idéia especifica­
mente brasileira e é provável que nada venha a surgir que atenda
ao gosto nacionalizante doPresidente daCâmara dos Deputados.
A imaginação criadora é, em toda parte, condtcto nada peld cul­
tura � pela soma de conhecimentos acumulados. No Brasil, onde
não existe tecnologia, não existe igualmente cultura autóctone, a
nâo ser no sentido sociológico da palavra. Todos os nossos mode­
los, democráticos ou ditatoriais, foram importados po r falta de
"knou: hoic" próprio. A Constituição de37 era eh.amada a Polaca,
pc/a sua fonte de inspiraçâo. O sindicalismo imaginado em 63 era
um transplante do corporativismo preconizado na península ibé­
rica.

No Brasil, de autenticamente brasileiro, somente os índios que
Pedro Alvares Cabral encontrou nas praias da Bahia e que não

chegaram a assimilar valores culturais externos para criar uma
sociedade evoluíMo Pelo contrário, eles involuíram no contactá
com as culturas diferentes e tendem II desaparecer. Hoje eles são
um restduo na sociedade nacional.
. O aperfeiçoamento das instituições tem de ser feito com o

recurso ao arsenal de idéias, nOrmas e modelos elaborados nos

países mais cultos e que se mostrem adant àcets à realidade brasi­
leira. Nesse sentido, da incorporação de' técnicas de governo
estraneeiras, temos experiências a recorrer e a oalorizar . Uma
delas é a Federação, por cuja incolumidade continua a se bater o
sr. Marco Antonio Maciel, aparentemente sem pe-rceber que os

usos e costumes do regime a que serve to rnorarn-na letra morta da
Constituição.

Carlos Calltello Brant·o

o ESTADO, segunda-feira, 19/0.9/77
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NACIONAL

Itamaraty
satisfeito
com as

exportações
de calcinhas

A carta dos estu(:lantes

METALÚRGICOS DECIDEM ESTA SEMANA

SE·MOVEM·AÇÃO ÇONTRAA· UNIÃO

BB dará ênfase à

liquidez das empresas

nos financiamentos
Brasília - O Banco do Brasil, na contar os fundos e programas .es­

análise das propostas de financia- peciais operados pelo BB e a grada­
menta para capital de giro, passará tiva simplificação das instruções e

a dar mais ênfase ao exame da li- do processo de condução d.as pro.-
quidez da empresa, colocando em '-postas de empréstimos.

'

segundo plano o patrimônio líquido
.

Na área de serviços, a criação do
no cálculo da assistência p rerrus si- Centro de Processamento de Servi-.
'ei a cada cliente. cos em Comunicações (CESEC)

A medida está prevista em' éstu- proporcionará urna redução de 22

dos atualmente conduzidos para por cento da carga de trabalho nas

rever técnicas e critérios operacio- Agências-centro e de 29 por cento
nais do Banco, nos) quais se in- nas Agências periféricas, liberando
cluem também a redução das atuais os funcionários qualificados do BB
80 linhas de crédito internas - sem para tarefas mais sofisticadas.

_Mercado reage. bem a novos

modelos de 'veículos'
,Súo Paulo -o vice-presidente da
Federação do Comércio do Estado
de São Paulo,-José Edgard Pereira
Barreto Filho, declarou ontem que
o mercado de venda de automóveis.
acusa, ao todo, "uma reação, que
considero muito boa, em decorrên­
cia dos lançamentos de-novos mo­

deros de veiculas" Essa dinamiza­
cao começou em setembro.

Edgard Perei ra explicou que 'até
agosto. o consumidor que já pos­
sura seu automõvel simplesmente
optou por um processo de conser­

vação, retificando o motor e repa­
rando a pintura. A queda do mer­

cada' foi devida a compressão do
dinheiro.as dificuldades para finan­
ciamentos com um prazo menor"
Para Barreto Filho, que também é

um dos maiores- revendedores de
veicu los de São Pau lo,

.

a reação
nas vendas de veiculas poderá ser

acelerada, principalmente .após os

últimos lançamentos dos modelos
para 19.78, que ocorrerão até ou­

tubro próximo".
- Novos lançamentos podem ser

considerados como revitalizadores
do mercado de vendas. Posso
adiantar que houve um reflexo ime­
.d iato nas vendas de veículos a parti r
de agosto, quando começaram a
sér conhecidas as novas linhas. Um
fato, porém, que está dificultando
as vendas é a pequena diferença'
que há atualmente entre os preços
dos carros novos e dos usados.

.

"Essa diferença reduzida está
ainda inibindo o mercado de carros
usados. Logicamente ninguém se

interessará em comprar um veículo
usado; quase ao preço de um novo.

Isso é óbvio. Só a dinamização dos
negócios eliminará esse nivela­
mento, recolocando os valores'
reais", concl ui u.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE FINANÇAS

.

GABINETE DO SECRETÁRIO

LICITAÇÃO PARA CONCESSÃO DE BOX
DO�MERCADO PÚBLICO MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal de Florianópolis, faz saber que
encontra-se aberta, na Secretaria de Finanças, Licitação
para a concessão de Uso dos compartimentos (Boxes) nO
31 e 32, sitos à Rua Francisco Tolentino, no Mercado PÚ­
blicó Municipal. As propostas deverão ser entregues na
Secretaria de Finanças, à 'Rua Felipe Schrnidt, 89, Edifício
Santa Catarina, térreo, até as 17:00 horas do dia 26/09/77.

O Edital e demais informações poderãq ser fornecidos aos

interessados no endereço acima, nos horários das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, '14 de setembro de 1977.

I Lauro T:.uiz de Andrade
,

Secretário Municipal de Finanças
I L ._�__. , __'

L�,� ----------------------'

f· /\(:INA 4 O ESTADO, segunda-feira, 19/09/77

Súü Paulo - Cerca de 90 por cento dos 38 sindicatos pelas empre,sas de vestuário para o trabalho e partici­
dos metalúrgicos do Estado de São Paulo, que repré- paçáo dos trabalhadores nas mesas redondas com as

sentam os Interesses de 850 mil trabalhadores, deverão empresas. Também cuidarão de detalhes para oficial i­
decidi r, a parti r desta semana, durante assembléia, s€ zar a ação popular contra a União, o sindicato da capital
moverão ação contra a União, para a recuperação sala- marcou sua segunda ássembléia para o próximo dia 30,
riafde 34,1 por cento, em virtude da subestirnaçáo dos O, metalúrgicos de São Caetano do Sul decidiram
índices do custo de vida de 1973 e 1974. Até quarta- em Assembléia Geral, juntar-se ao movimento da fede­

feira, a Federação dos Metalúrgicos, que coordena os ração e dos.demais sindicatos da categoria no Estado,
sindicatos,c.oncluiráoedital-padrãoqueofLcializáráos na luta pela reposição de 34,1 por cento. Decidiram,
processos. também, encaminhar .aos empregadores um docu-.
A informação é do presidente da Federação dos Me- menta pedindo antecipação salarial de 20 por cento,

talúrgicos, Argeu Egydio dos Santos, que explicou a com base na perda do poder aquisitivo verificado de

elaboração do edital-padrào: "O depa rtamento jurídico abril a setembro deste ano.

trabalha para que o processo seja o mais perfeito pos- A diretoria do Sindicato foi autorizada pela Assem­
sível. Se o governo errou no cálculo dos percentuais em bléia, que-teve a participação de apenas 170 trabalha-
1973 e 1974, nós não podemos errar a forma de buscar a dores, a mover, na justiça comum, uma açáode perdas
.repa·ração desse erro. Qualquer dúvida na forma pro- e danos, visando a recuperação dos 34,1 por cento. A
cessual dará margem para que a matéria não seja apre- questão da antecipação e uma norma que se repete
ciada no seu mérito. E o assunto é matéria nova para o todos os anos nesta época, quando o Sindicato emite
sindicalismo brasileiro". um documento aos patrões, com baseem levantamen
'A Federação dos Metalúrgicos esclareceu que os tos do Dieese '(Departamento Intersindical de Estudos.

sindicatos têm autonomia para mover suas ações Sócio-Econômicos e Estatísticas).
contra a União, mas segundo Argeu Egyd ia dos Santos A assembléia de ontem, ocorreu em segunda convo­

"a maioria das entidades o fará através da Federação, cação pois na primeira faltou número legal. Os meta­

que também realizará o processo em nome dos meta- lúrgicos foram convocados por edital publicado num

lúrgicos não-sindicalizados das pequenas regiões do lsernanarío local de pequena tiragem, que não revelava

Estado". claramente a disposição em discutir os 34,1 por cento,

Sequndo Argeu Egydio dos Santos informou, os tra- Por isso, após algum tumulto marcado por acusações
balhadores metalúrgicos do Estado atuam principal- de trabalhadores ao presidente da entidade, sr. João
mente/nos setores de automobilismo, autopeças, fun- t.rns Pereira, a votação praticamente referendou a

dição, galvanoplastia, serralheria,' siderúrgica e proposta dá mesa no sentido de aderir a movimentaçáo
eletro-eletrônico. Os 850 mil metalúrgicos paulistas re- na Federação dos Trabalhadores do Estado.

presentam cerca de 50 por cento do país. A federação A decisão do Sindicato de São Caetano de ingressar
foi reconhecida em 1943 e seu presidente está no earqo com uma ação de perdas e danos na justiça comum e

desde 1974 e sempre esteve ligado também ÇlO sindi- diferente da já adotada pelos sindicatos vizinhos - São.
cato de Ribeirão Preto. Antes de ingressar para o sindi- Bernardo do Campo e Santo André - que desejam plei­
calismo, trabalhava como torneiro mecânico,

•
tear a reposição na Justiça do Trabalho. Para os presi­

-

O Sindicato dos Metalúrgicos da capital, que.foi a dentes desses sindicatos a ação na Justiça Comum

primeira entidade sindical do país a decidir pela ação significará '''discutir o problema em que for indevido.

pública contra a união, realizará uma reunião, quarta- Problemãs trabalhistas devem ser discutidos na Justiça
fei ra, entre sua diretorja e a comissão de salários, cons-

-

competente, que é a Justiça do Trabalho", disse o sr.

tituida na última semana por 18 trabalhadores. Luis Inácio da Silva, presidente do Sindicato de São
O tema da reunião sera elaborar os primeiros cálcu- Bernardo do Campo. Pensamento semelhante é o do sr.

los do reajuste salarial de 1977 (cuja campanha já foi Benedito Marcílio da Silv.a, presidente do Sindicato de

iniciada) e todo um elenco de reivindicações, entre as Santo André,. que não acredita na tramitação e solução
quais férias em dobro, o cumprimento do salário substi- rápida de um processo desse gêne ro na Justiça Co­
tuto, melhores condições de trabalho, fornecimento mum.

de Recife ao reitor
Heeife - A partir de hoje, 10 mil var que dentro do contexto sócio­

exemplares de uma carta solici- econômico regional, a Unicap se
tando a reabertura dos' Di retórios expande verticalmente, cresce seu
Acadêmi-cos e Diretório Central dos aptetite burocrático, avidamente.
Estudantes estarão circularido Este caráter empresárial da Unicap
pelos corredores e salas das uni- faz que paguemos com taxas
versidades Católica de Pernam- anuais cada vez mais altas um pre­
buco, numa iniciativa do movi- caríssimo ensino, sem as mínimas
menta Década", formado pelos copdiç6es de pesquisa e totalmente
alunos da oposição eleitos no úl- desligado de nossa _realidade so-'
timo mês de maio. -cial. E, para g'arÇlntTr este "cresci-

O desejo do grupo é conseguir menta", nada mais cômodo que
uma maior participação dos estu- deixar os diretamente interessados
dantes na vida da universidade e : nós, estudantes - sem voz, sem
tentarão conseguir O maior número possibilidade de participação no

possível de assinaturas éom um que djz respeito a vida universitária,
abaixo-assinado, ir à presença do uma vez. que os canais que permiti­
diretor, Monsenhor Hubern Gondirn riam nossa expressão e participa­
Lossio, e reivindicar tais aberturas. çáo - Di retório Acadêmico e DCE -

Segundo o movimento "Década" como é sabido, foram fechados",
- nome escolhido por estar comple- Dentro de sua reivindicação os
tando 10 anos de ausência da Uni- alunos afirmam que "é extrema:
cap dos Di retórios - atualmente, na mente curioso que a Unicap - dife­
Unicap, os estudantes só são repte- rentemente da Universidade Fede­
sentados nos órgãos colegiados. ral de p'ernambuço, da U ni­
Significa que nao temos entidades versidade Rural de per­
estudantis através das quais pos- nambuco e' da Fundação de Ensino
samos nos expressare participarda Superior de Pernambuco - éa única
resolução de nossos problemas entidade de ensino superior, no Es­
comuns" tado, que não tem observado que a

legislação federal prevê o pleno fun
cionamento de tais órgãos de re­
presentação".

- -

Brasilia - A quota estabelecida nas ex­

portações de calcinhas para a França e

de camisas de malha para a Inglaterra,
pela CEE, para os últimos quatro meses

do ano, foi considerada altamente satis- -

fatõriano Itamarati. Para o Ministério das

Relações Exteriores, o melhor senanao
-

haver limites restritivos, mas as perspec­
tivas 'da neqociaçáo desta quota nào
eram boas.

A quota tornou-se inevitável, já que o

Brasil, em urn ano, passou de 15° expor­
tador para 3°, o que determinou a aplica­
ção do "principio de equidade", previsto
no acordo multifibras que rege os acor­

dos bilaterais com os países do CEE.
Esta medida, além do caráter Protecio­
nista do país importador, visa também

proteger às exportadores líderes no

mercado já sujeitos àsrestriçóes e que
competiam com um país cujas exporta­
ç óes e ram I iv res.

.

Há um mês, o principal' negociador da
CEE; Tran Van Tihn esteve em Brasília,
em contatos exploratõrios com vistas às
negociações do novo acordo bilateral de'
têxteis, com a comunidade. O novo

acordo para 1978 será negociado em fins
Je outubro em Bruxelas e o sr. Tran Tihn
náo se mostrou disposto a aceitar a tese
de crescimento sensível da indústria tê x­
ti I brasilei ra.

- Para que isto possa ser enten­
dido - continua - temos que obser-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INTERNACIONAL

mirante Emilio Massera e briga­
deiro Orlando Agosti. 'A médio

prazo, finalizado o' primei ro triênio
do processo com o aparecimento
de uma segunda junta militar, cabe
imaginar uma segunda e última

presidência de vídela por outros

três anos, isto é, até 1982, enquanto
a realidade não mude de tal maneira

que se possa prever outra coisa",
diz "La Nacíon'<em seu comentário
politico dominical.
"E afirmamos que se houver um

segundo período de Videla, a partir'
de 'março de 1979, será o último,
porque haveria um _compromisso
militar no sentido de que neste pro­

c�sso urna mesma pessoa' não

poderia exercer o poder executivo
por mais de dois períodos", adianta
o diário. As Forças Armadas têm

prometido um eventual restabele­
cimento democrático através de

uma 'convergência cívico-mi lita r",
mas recusam sisternati carnente
marcar uma data, pois 'há objeti­
vos, mas nao prazos"

Guerrilha acusa etíopes de terem
liquidado 70 anciãos numa aldeia

Tel-Aviv O chanceler israe- sidente Jimmy Cartere com o secre-

lense Moshe Dayan viajou ontern . tário de Estado Cyrus Vance. Pouco
aos Estados Unidos para uma nova depois, chegarão a Washingto.n
série de conversações sobre o seus colegas do Egito e Sei ra.
Oriente Médio, após um fim-de- Considera-se que as conversações
semana de visitas secretas à Europa de Washington prepararão o ter­
e um surpreendente retorno a Isr- reno para uma série de negocia­
'ael. Enquanto Dayan partia para ções de paz i ndi retas entre árabes e

Nova Iorque, o chanceler egipcio israelenses, que coincidirão com o

Ismail Fahmy, que também é espe- início da assembléia geral da ONU.
rado esta semana nos Estados Uni- Dayan havia projetado viajar
dos, dizia antes de sai r do Cairo que sexta-feira passada para os Estados
não é possível chegar a um acordo Unidos, mas repentinamente,
sobre o Oriente Médio sem a parti- mudou seu itinerário e. foi 'secreta­
cipação da Organização para a Li- mente a Paris ontem, regressando
bertação da Palestina (OLP). no mesmo dia a Jerusalém para

uma reunião com o premier Me- e­
nahem Begin. "Espero que os acon-Dayan se reunirã hoje com o pre-

Economia da América Latina
cresceu em 5% no ano 76

Washington - A América Latina Entretanto, afirma-se que frente a-
deixou para trás os efeitos da de- esses acontecimentos favoráveis
pressão econômica de meados da "ocorreram mudanças marcada­
década e conseguiu em 76 uma ex- mente negativas na taxa de cresci­
pansão de cinco por cento em seu mento interno tanto do Panamá
crescimento econômico. Um" in-: COI'DO da Jamaica, que foram afeta­
forme que o Banco Mundial prepa- dos pela fraca demanda de seus

rou para sua vigésima-segunda as- serviços ou produtos de exporta­
sembléia anual, a ser instalada aqui çào". O i nforme observa que no se­

hoje, contrasta essa situação com o gundo semestre de 76, "a Argen-·
deprimido índice de menos de três tina iniciou um processo de estabi­

por cento conseguido em 1975·. lização que, ao terminar o ano, não
O Banco disse que "a recupera- havia conseguido superar as can­

ção econômica do Brasil, Chi le, Co- dições de depressão econômica".
lômbia e dos países da América Adianta que '''0 México teve um ano

Central influiu bastante na médiada especialmente difícil depois de de­

região". Assinala que os níveis da cênios de rápido crescimento eco­

atividade econômica permanece- nômico dentro de um clima de es­

ram relativamente altos no grupo de' tabilidade. A taxa de crescimento
países exportadores de petróleo, esteve muito por baixo da alcan­
formado pelo Equador, Bolívia, Tri- çada tradicion alrnente". Revela
nidad e Venezuela, conseguindo-se ainda que apenas seis países da re­

ali uma razoável, estabilidade nos gião têm uma: renda "per caplta"
preços. superior aos 1.000 dólares.

o general Videla poderá
ficar no poder até 1982

Buenos Aires - O presidente
Jorge Videla poderá continuar em
seu cargo até 1982, em bora passe
para a reserva militar no dia 24 de

março de 1979, disse o tornai "La
Nacion". O comentário sequenciou
insistentes notícias, confirmadas
em fontes do Exército, no sentido
de que esta força não deseja a' mo­
dificação, até março de 1979, da

�tual estrutura de poder.

Em consequência, o general Vi­
dela desempenharia até então si­
multaneamente as funções de pre­
sidente da nação e comandante do
Exército. O desmembramento das

funções é reclamado pela Marinha
e pela Aeronáutica, particularmente
pela Marinha, mas não se acredita
que isso aconteça antes de 24 de'

março de 1979, quando se comple­
tará o terceiro aniversario no poder
do atual governo.
Nessa data, devem passar obriga­

toriamente para a reserva os atuais
comandantes, 'generais Videla, al-

Mogadiscio. Somú!ia - Guerrilheiros de origem somali, que
combatem na região de Ogaden, no sudeste da Etiópia, acusa­
ram as forças rivais etíopes de chacinar referis civis na cidade

de Jijiga. Em comunicado emitido em Moqadrscio. a Frente

Ocidental Somali de Libertação (Fosl) disse que soldados etro­

pes metralharam 70 anciãos somalis na aldeia de Hadon, a 18

quilômetros de Jijiqa, uma importante base etiope de tanques e

instalações de radar.

Acrescenta que as vítimas eram respeitáveis membros da
comunidade somali de Jijiga e foram assassinados por solda­
dos etíopes em retirada, depois que os guerrilheiros tomaram a

cidade há duas semanas. Não foram ·fornecidos maiores deta­
lhes da suposta chacina e tampouco houve confirmação do

fato, pois a Fosl não permite a presença de jornal istas ociden­
tais nas zonas de combate. Enquanto isso, a Frente informava

que os moradores de .Jijiqa iniciaram a reconstrução da cidade,
funcionários da comissão administrativa constituída para go-
vernar a comunidade.

?

tecimentos registrados durante a

visita de Dayan a Europa não te­
nham implicações desfavoráveis
em suas conversações em Was­

hington", disse o primeiro-ministro
em uma entrevista por rádio conce­

dida depois da reunião do gabinete.

"Não há nenhum mistério" -

acrescentou. O chanceleresteve na

Europa para uma visita importante
e vai aos Estados Unidos em uma

visita ainda mais importante. Deci­
diu regressar a Israel e me consul­
tar". Embora também tenha qualifi­
cado sua reunião com Dayan de

"importante", Beqin.nào entrou em

detalhes.

.Jijiqa, a 488 quilômetros de Adis-Abeba, a capital etíope, faz
parte do centro montanhoso da Etiópia e se acredita que tenha

sido cenário das batalhas mais violentas nos dois meses de

guerra no deserto. Apesar dos reiterados comunicados do go­
verno etíope, afirmando que a bandeira tricolor. do país ainda
tremula em Jijiga, porta-voz da Frente Ocidental Somali de

Libertação informou em Moqadiscio que a cidade foi tomada
pelos rebeldes após renhidos combates.

I
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Dayan deixa de mistérios e

reinicia viagem a Washington
Após um fim-de-semana de visitas secretas e

de um surpreendente retorno a Israel,
o chanceler reinicia finalmente

sua viagem para os Éstados Un idos

BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO No. 019/77

TOMADA DE PREÇOS No. 06.1/77

CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DA AGÊNCIA DO BESC·ITAPIRANGA·SC
O Banco do Estado de Santa Catarina SIA - BESC, inscrito no CGC-MF sob no.

83.876.003/0001-10, com sede à Praça XV d de Novembro, no. 1: em Florianó-'

polis, Estado de Santa Catarina, torna público que fará realizar no dia·18

(dezoito) de outubro de 1977, às 9:00 (nove) horas, em sua sede, Tomada de·

Preços para seleção de propostas para construção do prédio da futura Agên­
cia do BESC, na cidade de Itapiranga-SC.

.

INFORMAÇÓES GERAIS
01. A PASTA, contendo o Edital, especificações, detalhes, projetose demais

elementos sobre a licitaçãq poderá ser obtida pelos interessados ju nto à

Gerência Administrativa - GE RAD, à P raça XV de Novembro no. 11, Edifício
Ótilia Eliza, 20. andar, sala 202, no horário das 09 às 11 :00 horas e das 15:00 às
17:00 horas, de segunda a sexta-feira, mediante a idenização de Cr$ 500,00

(quinhentos cruzei ros) recolhida na Agência Central deste Banco, à P raça XV

de Novembro no. J, através guia a ser retirada na Gerência Administrativa -

GERA0.
02. Poderão tomar parte desta licitação somente as firmas com capital inte­
gralizado de, no mínimo, Cr$ 1.000.000,00 (Hum milhão de cruzeiros).
A documentação e a proposta deverão ser entregues no Protocolo da Gerên­
cia Administrativa, no endereço acima, até às 9.00 (nove) horas do dia 18

(dezóito) de outubro do corrente, em envelopes separados e fechados, con­
tendo na parte externa e fronteira, além da razão social da Firma proponente,
os dizeres "BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A- TOMADA DE

PREÇO No. 061/77", o primeiro envelope com 6 sub-título "DOCUMENTA­

çÃO".e o_segundo com o sub-título "PROPOSTN'.

Florianópolis, 12 de setembro de 1977

Comissão de Concorrência
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Banda da PM em concurso no Rio

VAMOS PLANTAR
PORQUE PLANTAR f

As arvores e as flores embelezam sua casa, valo­

rizam SUJ propriedade, oferecem abrigo e s.atisfacão

para todos.

Sua praia terá som bra e será mais bon ita.

SU� rua será mais confortável e sua comuni-dade
mais apraz ível.

"

CQMO PLANTAR

1. NAo EXPONHA as mudas ao vento e ao sol

antes do plantio,

2, Controle a.Iorrn iga antes e depois do plantio.
/

3, Prepare covas com 20 dias de antecedência do

plantio, se passivei e de acordo com as mudas

que vai plantar: arbustos, AO centímetros de bo­
ca por 40, .centímetros de fundo e árvores, no

mínimo, 60 centímetros de boca por 60 ce�tí-'
metros de fu ndo.

4, Divida a terr a da cova em duas partes e misture
em urna das metades outro tanto de esterco ou

composto bem curtidos mais adubo químico, an­
tes de encher a cova,

"

o

ONDE PLANTAR .

De �m'modo geral, sempre que houver um espa­

ço livre e solo, você pode plantar, Há sempre uma

espécie que se adapta ao vento, ao frio, ao sol, etc,
O ideal são os locais não muito secos nem muito

úmidos,

Plante na praia, na frente da casa, no' quintal, na
margem da rua, das estradas, onde forpossível.

_ ;Yi/. '.
,

'

I

,', ,�.�\,:oDuANDO PLANTAR
o -f"h ',', .

'

'A I:POCA INDICADA PARA O plantio é no

fim .do inverno ou inicio da primavera; Para mudas

em .torróes. qualquer época serve, desde que segui- '

das as instruções para o plantio e irrigação corretos,

e QUE PLANTAR

A Prefeitu ra Mun icipal e .o Parque F lorestal da

Secretaria da Agricultura, dispõem de inúmeras es­

pécies que podem ser escolhidas,

Consulte o técnico dó Serviço de Arborização e

Jardinagem da Prefeitura,

"

\

COMO OBTER AS MUDAS
o •

.
"

�
,

Dia 20 na Secretaria Municipal de Educação,
Saúde e Assistência Social - Sesas - Largo Fa­
gundes,

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLOHIANOPOLlS
GOVERNO DO ESTADO

(Secretaria da Agricu Itu ra)

PROGRAMA DE EMBELEZAMENTO DA CAPITAL

Elaborado pela
ACARESC

A Banda da Polícia Militar participani, nesta
semana, do Concurso Nacional de Bandas Mi­
litares, a ser realizado no Rio de Janeiro, dentro
da progrumaçáo da Semana Carioca de Tu­
rismo, tendo, para tanto, seguido na tarde de
ontem, pela empresa Auto Viaçáo Catarinense
para a cidade de Niterói, onde ficará alojada no
quartel do 12° Butalháo de Polícia Militar.
Preparundo-se para o certame, na noite da

última sexta-feira, sob a regência do Ten-Cel
Roberto KeI e com a participaçáo 'do pianista
Peter Schmithauscn, foi realizado o ensaio ge­
rai, muito aplaudido pelos presentes, entre
eles o CeI. Eduardo Dória Sá FOlies, Coman­
dante Geral da PM e o CeI. Zizimo Moreira,
Chefe do Estado Maior da Corporaçáo.
Além das peças musicais a escoIll<1 dos re­

gentes, s eráo executadas, ohrigatoriamente, as
seguinte obras: Primeiro movimento da,')" Sin­
fonia, de Betthoven, Overture 1812, de Tch ai,
kowsky e o Primeiro movimento do Concerto
em Lá Menor, de Grieg, com Pe ter Schmithuu­
sen executando o solo de piano.
O Concurso Nacional de Bandas Militares é

uma iniciativa da Secretaria Municipal de Tu­
rismo do Rio de june iro, Secretaria Municipal
de Educaçáo e Cultura e Escola de Música da
Univcrsidude Federal do Rio de j aneiro, de­
vendo a Bunda da Polícia Militar de Santa Ca­
tarina apresentar-se em diversas oportunida­
des, de 21 a 26 do corrente.
A confirmaçáo da participação da Banda da

Polícia Militar deu-se, somente, graças a cola­
horaçâo de diversos órgãos e entidades, já que
o Coverrio do Estado náo dispunha de recursos
específicos que possibilitassem ;1 viagem.
Desta forma, a purtic ipaçáo da Bundada P,\;l no
importante concurso, foi garantida com a cola­
boraçáo da Assembléia Legislativa do Estado,
Federação do Comércio. do Estado de Santa
Catarina, Federuçáo da Agricultura do Est,�do
de Santa Catarina, todas com sede nesta Capi­
tal e a Casa Royal, Associaçúo Filantrópica
Teófilo B. Zadrozny, Crerner S,Á., AutoViuçúo
Catarincnse e Fábrica de Gaitas Herrng, esta­
belecidas em Hlumc-nuu.
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POLíCIA

Po.lícia Federal divulga resultados
da Operação "Martelo - Bigorna"

"Martelo e Bigorna" (o ferreiro dilata oferro batendo nele com omartelo
sobre o bigorna) é a operação que o Departamento de Polícia Federal
deflagrou a partir do dia 15 de maio e agora decidiu acelerar, para deter a
escalada do tóxico no pais.forçado pela presença de drogas em crimes como
o da menina Aracelli, em Vitóda, o de Ana Lídia, em Brasilia, e o mais
recente: de Clauida Lessin, no Rio.
Os agentes da Divisão de Repressão a Entorpecentes, do DPF, esteio

mobilizados para levantar toda a rede de tóxicos. Eles conhecem os de­
poimentos dos principais implicados no caso Claudia e o Diretor da DJiE,
delegado Fabio Wanderley, espera que o resultado dê ao DPF condiç(}es
para mais um traço no gráfico sobre a rota, uso e comercialização das,
drogas. I

,

() delegado acha que o início dá dependência de drogas começa com o

primei-ro trago do cigarro de maconha, "dai-pu ssarulo para outros estágios e

outras drogas mais perigosas, como a cocaina e a heroína. No Brasil, a
cocaína é que vem depois da nracanhu", Ao lado, um assessor se li discorda:
"nda, na alta sociedade a maconha náo é começo. É a caocaina, que exige
maior poder aquisitico . Lembre-se que Michel, de acordo com os depoi­
mentos sobre o assassínio de Claudia, respondell a um pedido de cigarrbs
de maconha afirmando que maconha é para gente de mor1'O e apresentando
cocaína". E esse mesmo assessor que considera a situação de Brasília
(quanto ás drogas), em termos proporcionais, mais grace do que a do Rio de
janeiro. E expl-ica que tem lima filhinha l11enorn1/111 colégio, onde crianças
já filmam maconha.

O Paraguai é apontado pelo De­
partamento de Polícia Federal como
exportador de mais de 50 por cento
da maconha apreendida no Brasil.
Este, por sua vez, funciona como

"rota intermediária" da introdução
da cocaína nos Estados Unidos
(onde alcança 12 vezes o preço do
Rio), depois de abastecidos, através
'da Bolívia, Peru e ,Coi'ômbia, os

mercados de São Paulo e Rio de Ja­
neiro. Dos Estados Unidos e da In­
glaterra o Brasil recebe o "LSD" in­
clusive pelo correio, e da Argentina
o Uruguai importa o '''Pervitin''.

'

Banqueiro de ;ogo do
bicho é morto com

. '.

S!,'S tIros em Lages
Lages (Sucursal) - Um crime aparentemente premeditado

aconteceu na, noite, do último sábado aproximadamente às

19h�5min" em plen.o centro da cidade d� Lages, quando o ban­
querro de Jogo do bicho Ubaldo Dacol, popularmente conhecido
por "Dico Dacó", foi alvejado com seis tiros de revólver calibre
38, por um desconhecido que, após o crime, ainda foi pe;seguido
por populares por aproximadamente um quilômetro, desapare­
cendo em seguida, sem deixar pistas.

. O crime ocorreu quando "Dico Dacó", dirigia-se a um "car­
teado" (casa de jogos de cartas), existente à rua Correia Pinto
próximo ao Clube Primeiro de Julho, rio centro da cidade.' Se­
gundo populares que presenciaram a cena, "Dico

"
- de 50 anos

- momentos antes do crime, havia saltado de um automóvel
Maverick de sua propriedade e estava subindouma escadaria, já'
que o "cassino" está localizado no primeiro andar. No outro lado
da rua, um desconhecido identificado apenas pelas roupas pretas
que usava, estatura avantajada e bigodes vastos, empunhando-um
revólver com ambas as mãos,mirou e alvejou o banqueiro que se

encontrava já no úl timo lance da escadaria. Quatro projéteis atin­
giram a vítima pelas' costas, enquanto que duas outras balas o

atingiram na perna, ao se virar quando se sentiu baleado.
O corpo de "Dico Dacó", já sem vida, foi removido para o

necrotério do Hospital Nossa Senhora dos Prazeres, para a autóp­
sia. Até a Iiberação,do corpo, dezenas de populares se, concentra­
vam diante do necrotério do Hospital, uma vez' que o banqueiro

e�a.b�m relacionado na cidade. Ainda na noite de sábado, ocorpo
fOI I. berado peloHospital e vel ado em Lages. Namanhã de ontem
foi transladado para Curitibanos - onde residem os familiares da
vítima - sendo sepultado à tarde. ,

Até o final da tarde de ontem, corriam boatos de que o assassino
seria provavelmente, um' profissional, contratado no interior do
Paraná eque matara a mando de alguém de Lages. Por outro lado,
outra versão dizia que um grupo rival no jogo do bicho da região
serrana teria decretado a morte de "Dico Dacó", que liderava este
tipo de jogo em toda a região, juntamente com dois outros bichei­
ros de Lages'. Entretanto, nenhuma hipótese estava confirmada.
Enquanto isso, os policiais locais não comentavam o fato, ale­
gando segredo de investigações e que nada sabem ainda sobre o

matador.
-

T6xico:

Dois mortos num
violento acidente de
trânsito em Biguaçu I

Em relatório reservado sobre as

origens, uso, consumo e tráfico de .

tóxicos, a Divisão de Repressão a

Entorpecentes, do DPF, adverte às
autoridades brasileiras sobre esta ci-

Duas pessoas tiveram morte instantânea, na noite de anteon- taçâo de Lenine: "Desmoralizem a

tem na BR-IOl, proximidades de Biguaçu, quando o carro que juventude de um país e a revolução
ocupavam chocou-se frontalmente contra um caminhão. Os estará ganha". E, depois de mapear

danos materiais foram de elevada monta em ambos os veículos. toda a' rota das drogas no país, com
Uma guarnição do Corpo de 'Bombeiros dOo Estreito também um quadro geral da produção.local,
esteve no local para atender a ocorrência, por solicitação da mostra ao governo a necessidade de

Polícia Rodoviária Federal.
fornecer os meios necessários aos

órgãos encarregados de sua repres-
Eram aproximadamente 22 horas, quando um .Corcel chocou- são, "antes que o mal assuma pro­

se frontalmente contra um caminhão Scania-Vabis que transpor- porções incontroláveis".
tava produtos inflamáveis. O automóvel estava sendo conduzido O diretor da DRE, em Brasília, de­
pelo comerciante Manoel, José de Andrade (48 anos, casado, legado Fábio Wanderley, um ala­

residente à rua Felipe Neves, 646, Bairro de Fátima). Em sua goano em cujo estado foi apreen­

companhia encontrava-se Maria da'Glória Ventura (29 anos, fun- 'dido, este ano, o maior volume de
maconha do país (600 quilos),

cionária pública, desquitada, residente na rua geral do Roçado, mostra-se preocupado, com o au-

São José). Os dois morreram no local do acidente. mento das apreensões: de 1971 a 76
O motorista do caminhão, Agenor Ehles, resultou com feri- somente a Polícia Federal apreen­

mentos generalizados. Por solicitação dos patrulheiros da Polícia deu 100 toneladas de maconha. Em
Rodoviária Federal, a guarnição ABT-21 do Corpo de Bombeiros 76, apreendeu 6,3 toneladas contra

deslocou-se para Biguaçu, onde ocorreu o acidente, para a ope- 77 toneladas só no primeiro se­

ração de limpeza da pista de rolamento da BR-IOl, que estava mestre deste ano.

Ih d d d I d b
- Estes dados estatísticos - co-

mo a a. e t inner, um pro uto uti iza o tam ém para mistura menta constituem apenas
de tinta.que é intlamável. Enquan�o a �olícia R?,dovi.ária Fede- fortes indícios de seu
ral guinchava o Corcel, os bombeiros lavaram a pista, 'consumo. Imaginem o que se

A polícia de Biguaçu não soube informar, na tarde de ontem, a consumiu no-país e-que não p�de ser
causa do acidente. Há somente o depoimento ,do motorista do apreendido pela polícia.
caminhão, mas a polícia aguarda o resultado do laudo que está As análises feitas sobre a maconha

sendo elaborado pelos peritos. As vítimas foram transportadas apreendida, nos últimos cinco anos,

para o Instituto Médico Legal, para a efetivaçâo da necrópsia e concluem que mais de 50 por cento

I b 1 dessa apreensão é de maconhà pro-
após i eração para sfPu tamento. veniente do Paraguai. Diz o relató-

rio da DPF que "a introdução da
maconha paraguaia em nosso país
tem se manifestado como uma ava­

lanche, utilizando-se das condições
e facilidades de nossas fronteiras
com aquele país. Tanto os Estados
do Paraná como o do Mato Grosso
sofrem a influência do tráfico pelas
suas fronteiras e é praticamente im­

possível controlar mais de 1.300 km
de fronteiras contínuas".

O DPF já localizou organizaçôes
clandestinas operando em diferen­
tes fases: há brasileiros financiando
a compra de sementes para plantio e

cultivo em território paraguaio, pró­
ximo às fronteiras do Brasil. Quando
em época de sua colheita são deslo­
cados ,elementos da organização
para acondicionamento e transporte

Menor de 12 anos é
torturado pela polícia

Em carta distribuída à im­

prensa, onde acusam o

tenente-coronel Paulo Casado
e os capitães João Carlos e Se-

Os advogados Claudenor
Lima e Tobias Granja, de Ma­

ceió, denunciaram, ontem, vio­
lência policial em Alagoas
contra um menor de 12 anos de
idade, torturado de cabeça para
baixo às vistas de seus pais,
para qu e eles informassem
onde se encontrava um ele­
mento acusado de haver ma­

tado um delegado de polícia, '

na semana passada.

bastião André, todos da PM, os'
advogados denunciaram ainda

que seis residências foram in­
vadidas pela polícia e seus mo,

radores torturados com "cho­

ques elétricos" e "telefones"
- socos nos ouvidos.
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para o Brasil, que é realizado em

veículos ou aviôes que pousam em

aeroportos igualmente clandesti­
nos.

Em Mato Grosso, o município de
Corumbá de o primeiro ponto de
distribuição da maconha, seguindo
depois para Cuiabá e Anápolis. Dat,
o tráfico é disseminado para diferen­
tes rotas até atingir as grandes áreas
de consumo: Goiânia, Brasília, Belo
Horizonte, Rio .de Janeiro, São
Paulo ePorto Alegre, além de outros
centros. Ponta-Porá constitui ou tro

ponto fronteiriço bastante utilizado
para a introdução da maconha para­
guaia: o trajeto para sua interioriza­
çâo alcança Rio Brilhante, Doura­
dos, Campo Grande e dali para os

diferentes centros consumidores.
Há outras rotas para o tráfico da ma­

conha paraguaia: passando pelas
localidades de Bela Vista, Jardim,
Aquidauana, Rondonópolis e Fá­
tima do Sul, no Mato Grosso, chega
às grandes capitais por via rodoviá-
ria.
Pelo Paraná, a maconha oriunda di

Paraguai se utiliza, preponderante­
mente, do município de Foz do
Iguaçu. Dali segue para Cascavel,
Guarapuava, Ponta Grossa, Curi­

tiba, de onde se distribui para São

Paulo, Rio de jane iro, Minas Gerais,
Goiás, Distrito Federal e ainda oRio
Grande do Sul. Outro município,
Guaíra, é ponto inicial de recebi­
mento da maconha paraguaia. De
Guaíra segue para Umuarama, Cia­
norte, Paranavaí, Maringá, Lon­
drina, Cornélio Procópio, jacare­
zinho e daí ingressa em território
paulista, através de Ourinhos, para
alcançar, finalmente, os grandes

, centros de consumo.

Uma outra rota detectada pela Po­
lícia Federal para o tráfico da ma­

conha paraguaia é de Guaíra a Lon­
drina, outro importante centro de
redistribuição. O tráfico ainda se

realiza pelas fronteiras, do Rio
Grande dç Sul, onde Foram identifi­
cados mais de 10 pontos propíciosà
introdução da maconha paraguaia.
Por aí também passam as anfetami­
nas e barbitúricos, su bstâncias sin­
tetivas produzidas clandestina­
mente 'em laboratórios situados na

Argentina e Uruguai e bastante con­
sumidas no Brasil.
HORn: DO BRASIL
ODPF considera uma "epidemia" a

produção brasileira de maconha,
qu e se localiza nas regiões Norte,
Nordeste e Centro-Oeste,
sobressaindo-se o Maranhão como

maior produtor doPaís: lá,em 1976"
foram instaurados 56 inquéritos e

indiciados 63 traficantes. Só em

julho deste ano, agentes do DPF

apreenderam, naquele estado, 77
toneladas de maconha. Ao aumento
da produção maranhense, o Depar­
tamento de Polícia Federal soma "a'

I

éontribuição indígena, que também
cul tiva amaconha, tanto em reservas

da Funai, como fora delas, ai iada in­
cosncientemente a brancos que ad­
quírem a totalidade da produção,
mediante troca de objetos e várias
espécies e pouco valor".
A produção das regiôes Norte e

Nordeste abastece as capitais nor­

destinas e outros centros como Sal­
vador, Brasília, Rio de Janeiro e São
Paulo. São empregados os mais dife­
rentes tipos de transportes, para sua

distribuição: veículos particulares,
caminhóes de carga, ônibus e aviões
particulares.

A cocaína integra o grupo das dro­
gas consideradas pesadas, capazes
de provocar graves danos físicos no

dependente. O Brasil estã próximo
dos grandes locais <J.e produção: Bo­
lívia e Peru, países considerados
como os maiores produtores da folha
de coca do mundo. Tanto a Bolívia
como o Peru, e ainda a Colômbia,
têm inúmeros laboratórios c1andes-'
tinos para conv�rsão das folhas em

cocaína, mediante processo quí­
mico.

O Departamento de Polícia Fede­
ral aponta o Brasil como ponto de
"conexão e reexportação" da co­

caína para os Estados Unidos, "além
de estar consumindo esta substância
=m grandes centros, como São Paulo
e Rio de Janeiro". Já foi detectado
laboratório clandestino no litoral
fluminense, pelo que conclui o DPF
haver Indícios de fortes organiza­
ções agindo no trans porte de pasta
de ooca para ..

São Paulo e Rio. Nestes
locais, a pasta de coca é convertida
em c1oridrato de cocaína e depois é

,

fracion�da e comercializada.

COCAlH�
Segundo o relatório da Div isão de

Repressão a Entorpecentes, a pasta
de coca ou a própria cocaína é truf'i­
cada para o Brasil através da extensa
fronteira, principalmente da Bolí­
via, "de onde se orrginam as maiores
quantidades": somente com este

país os limites internacionais atin­

gem nada menos de 3 mil 126 kms,
isto sem se falar nas fronteiras entre
o Peru e a Colômbia, que, somadas,
atingem um total de 7 mil 764 km.
Com base nesse quadro e devido as

deficiências de uma fiscal ização
mais rigorosa nas fronteiras, o DPF
presume que "tudo nos leva a crer

que o tráfico de cocaína para nosso

país, e para os Estados Unidos,
utilizando-nos como rota interme­

diária, se processa com relativa faci­
lidade. A grande aceitação da co­

caína em centros como o Rio e São,
Paulo tende a crescer face o bom
preço proporcionado ao traficante:
'no Mato Grosso a!1ílda se consegue o

quilo por Cr$ 80 mil; que é vendido'
no Rio a Cr$ 400 mil. Em Nova Ior­

'que, onde em 1976 existiam mais dc
600 mil dependentes de drogas, o

quilo de cocaína alcança o preço de

,;l30 mil dólares (quase Cr$ 5 milh-
ões). .

Os traficantes que operam em ter­

ritório' boliviano e 'brasileiro utili­
zam geralmente o trecho Cocha­
bamba ou Santa Cruz de La Sierra e

daí atingem Corumbá, no Brasil,
para depois chegarem a Campo
Grande, sendo a cocaína depois re­
distribuída para São Paulo e Rio de

Janeiro. Conta o relatório da DPF

que "as alternativas são inúmeras e

temos detectado que os traficantes
t�m também se utilizado da rota

que, partindo de Cochahamba,
atinge Bela Vista, esta localizada na'

faixa de fronteira, e daí por Jardim,
Aquidauana, Rondonópolis, Fátima
do Sul, para finalmente alcançar São'
Paulo e Rio".
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A concentração,
apasseafae
a missa dos

. . ...,

lovens crlsfaos
Reportagem de Lourcnço Ca zarri: c Cesur Va/cllte

Fotos de Ri ui/do Sou :a .

Reunidos no auditório do Colégio
Imaculada Conceiçao. cerca de
1.200 jovens ligados a paroquias da
Arquidiocese apresentaram. das
14h30min às 16 horas. os resulta.­
dos de seus' trabalhos. Durante os

ultimas três meses os JOVenS estu­
daram um assunto específico.
todos eles ligados a problemas da

juventude e sua participaçao social.
Os trabalhos foram apresentados

em forma de relatarias. projecào de
slides e ate meios auxiliares. como
o executado pela. paroquia do Es�
treito. que usou jogral.
Os 20 grupOs de jovens da Ilha

apresentaram o tema Juventude
atual e grupos. de jovens". Os jO­
vens ligados as paroquias do Es­
treito trabalharam sobre o assunto
'0 jovem cristào na sua comuni-
dade paroquial" Quatro cidades
vizinhas .. ligadas a Arquidiocese.
estavam presentes: Itajai. que teve
corno tema "O jovem e sua missàc
em ltajai," Brusque com o assunte
"O jovem e a realidade de Brus
que"; em Tijucas: '0 jovem e sua'
falta de axpressào no Vale do Rio

Tijucas": e
. O grupo de jovens e

sua comunidade". foi a pesquisa
dos jovens de Santo Amaro.

JOCHAL'
O encerramento dos trabalhos foi

feito pelos jovens do Estreito que
apresentaram, em forma de jogral.
todos os problemas sociais, espe­
cialmente o êxodo rural. que atinge
os bairros da parte continental de
Florianópolis e as cidades vizinhas

Biguaçu e Palhoça.
A abertura foi feita com a musica
Disparada". de Geraldo Vandré. A

segui r dào defi nicóes do homem do
campo: -O que.colbe o fruto, o que
nao come o fruto", Funéral do La­
vrador. foi a segunda música, De­
pois de mencionar a falta de habita­
coes, os jovens cantaram: "Moro
onde nào mora ninguém"

Quando os jovens falavam na

vinda do homem do campo para a

cidade, o coro respondia: "Em
Santa Catarina governar é encurtar
distâncias"
Em meio a risadas, todos os jo­

vens cantaram o estribilho. Os ato­
res dizem que vieram para a capital
por terem ouvido propaganda no

radio: 'E gostoso' viver aqui. Vou

chegar na terra de sol e mar"
- Antes eu era colono, matuto,

agora sou favelado", diz um ator e
acrescenta: 'Eu .sou a favela, eu

faço a favela" O coro responde,
cantando: 'O Brasil é feito por
nós"

E assim prossegue o jogral,
aliando músicas ao texto, onde sào
m-encionados os problemas, No
setor de trabalho, falam dos ope­
rários da construcáo civil, acompa­
nhados pelo coro que canta "Cons­
trucao', de Chico Buarque.
Quando falam emtutebol, o coro

responde: "Prá frente, Brasil, salve
a selecáo". Ao mencionar o pro­
blema da fome, respondem com a

letra do "Comedor de Gilete", De­
pois de mencionar uma série de
doenças e problemas sociais como
a prostituição, 'os atores recebem
como resposta a música "Gente
Humilde". de Garoto, Chico Buar­
que e Vi níci us,

Quase 1.500 jovens católicos sereuniram na tarde de ontem, no auditório do Colégio Imaculada
Conceição,

para apresentação dos trabalhos efetuados por grupos de jovens das cidadesligadas a Arquidiocese
de Florianópolis, durante Jornada de Estudo e Concentração da Juventude.

Depois de assistir a apresentação dos temas, estudados nos três últimos meses, os jovens se

dirigiram para a catedral, onde foi realizada uma missa, oficiada pelo arcebispo Dom Afonso
,

Niehues,
Ós jovens saíram juntos do Colégio .Imaculada Conceição, na rua São Francisco e vieram cami­

/nhando,
numa massa compacta até a catedral. Os jovens entoavam o hino da república,

especialmente o refrão: "Liberdade abra suas "asas sobre nós".

Os jovens da Jornada e

Concentração da Arquidio­
cese saíram juntos do Colé­

gio Imaculada Conceição e

se dirigiram à Catedral pela
rua Tenente Silveira, en­

chendo a rua. Caminhando
lentamente e cantando, eles
causavam espanto aos que
passavam ,e aos ocupantes
dos veículos que eram im­

ped idos de passar pela rua.

Nas calçadas pessoas tam­
bém paravam sem entender

Na tarde de domingo,
1.500 jovens nás ruas

muito bem o que estava
acontecendo. Alguns pen­
savam em passeata deestu­
dantes, mas as faixas fala­
vam no cinquentenário da

arquidiocese, na união dos
jovens, sem nenhuma alu-

são a palavras de ordem que
em geral animam as passea­
tas estudantis que têm acon­

tecido no país ultimamente.
À medida em que se apro­

ximavam da Praça XV, 0-

o auditório do Colégio Imaculada Conceição
esteve completamente lotado durante a

apresentação dos relatórios

6 centro da cidade ficou
movimentado com a presença dos
jovens com suas faixas e bandeiras

número de curiosos come­

çou a aumentar e apesar de
ser domingo um pequeno
engarrafamento começou a

se formar. Ao passar ao lado
do Palácio Rosado,eles can-

tavam uma das músicas que
depois seria cantada du­
rante a missa e que utilizava
em um dos seus versos o re-'

frão do Hino da- Proclama­
ção da República: "Liber­
dade, Liberdade, Abre as

Asas Sobre Nós". Ao chegar
na escadaria da Catedral,
eles se concentraram, de
frente para 'a praça, canta­
ram mais algumas músicas,
posaram para os fotografas
e para a televisão e depois
entraram para iniciar a cele­
bração. O arcebispo e os

oito sacerdotes que conce­

lebraram ficaram à porta da
Catedral até que todos en­

trassem. Eles toram os últi­
mos a entrar.

Na missa, o coro:
"o momento não é de festa"

mos de realizar um período
de estudos, onde procura­
mos analisar, à luz do Evan­

gelho, o mundo, o nosso e.o

de nossos i rmãos. Perce­
bemos realidades antes
nunca vistas.Vimos que esta
realidade percebida com a

luz do Evangelho de Jesus,
deixa muito a desejar. Vimos
muita injustiça, muita

opressão dos poderosos
sobre os pobres. Vimos um

povo que abandona sua

terra para tentar a vida nas

cidades. Vimos este mesmo

povo sendo explorado nas

cidades por salários injus­
tos, por condições de vida
miserável. Vimos muitos ví­
cios e a prostituição to­

mando conta de nossa ju­
ventude. Depois de tudo o

que ouvimos, vimos e sent�­
mos ...Qual a nossa POSI­
ção? Como encaramos esta,
realidade? Somos agente de

transformação e mudança
ou achamos isto perfeita-

mente normal no mundo de

hoje?"
Mais tarde, na homilia

(sermão), Dom Afonso

dirigiu-se com entusiasmo à
numerosa assistência, ci­
tando inicialmente palavras
do papa Paulo VI dirigidas
aos jovens no domingo de
Ramos deste ano, situando
as angustias e aspirações de ,

hoje. Disse o arcebispo que
"o {ovem sente as angústias,
ele grita, ele explode porque
vê que algo está errado no

mundo e ele (o jovem) gosta-,

ria que tudo fosse. certo".
Conclamando a juventude a '

ser sempre sinal de espe­
rança, fraternidade e paz,
Dom Afonso disse que "não

podemos esmorecer, deixar
de lutar, deixar de caminhar
na direção de um mundo
melhor, de unia sociedade
melhor, mais bem cons­

truída". Ao final ele apontou
a figura de Cristo como a

pessoa perfeita que seria
capaz de satisfazer as bus­
cas e ansiedades dos jovens.
Concluindo afirmou que "a
mocidade é que tem toda a

possibilidade de ser o anun­

ciador de Cristo. Porque o

jovem tem 6 dom de comu­

nicar, de irradiar idéias, de
irradiar atitudes, de irradiar
alegria e deve irradiar espe­
rança".
Dom Jlfonso' foi muito

aplaudido pelos presentes'
ao final da homilia, num

gesto pouco comum dentro
de uma missa. Na comunhão
os oito sacerdotes tiveram

que se colocar em vários
pontos da cated ral, a fim de

que todos pudessem co­

mungar. Se eles ficassem na.
frente, as pessoas que es­

tavam atrás não consequi­
riam chegar .até lá.

Após a missa as delega­
ções dos outros municípios
retornaram em vários ôni­
bus especiais.

A missa de encerramento
da Jornada e Concentração
de Juventude foi realizada
com a Catedral completa­
mente lotada pelos partici­
pantes. O arcebispo Dom
Afons Niehues, mais oito sa-

pal tuncào de um grupo de jovens é cerdotes presidiram a ceri-
propiciar o surgimento de lideran-

mania, que durou quasecas. Outra explicaçao para a ativi-
duas horas.

.

dade grupal e dada pelo religioso:
. O grupo humano e o lugar ideal Utili;zando-se de muitos
para a evanqe hzacao" textos escritos especial-Alem dos grupos que se formam mente para a ocasião e rnú-da uniao dos Jovens de determina-

.

I t b ddas paroquias, na area de juventude slcas com e ras que o e e-
a igreja conta ainda com os movi- ciam ao tema de conheci-
mentos, Emaus. escotismo. bandei- menta da realidade, os jo-rantismo, encontrisrno e juventude

vens fizeram uma missa di-franciscana sao alguns destes,
ferente das comuns.Nos movimentos o que se visa e a

manutençao do movimento Cantando o estribilho
mesmo. tortalecidos atraves dos "Nossa Juventude já não crê
encontros de participacao. no amanhã porque lhe tira-
Enquanto nos movimentos o ob-

ram a história da mão. Ojetrvo principal e o fortalecimento Ao chegar na Catedral.
'd fda rehqi osrdade e da té. nos grupos momento não e e esta meu

os jovc ns pararam na

00os assuntos mais sociais e hurna- .

escadaria. olhando para a irmão", os cerca de 1.5
nos ficam em primeiro plano, Pruça e posando para participantes iniciaram a ce-

- Problemas com, a famllia. na-
as Iotozrafia«. .

õnia O arcebispo logomoro. tOXICO. inteqracáo social. M rimo . ,

A maioria deles veio de 'f
.

d
' ,

parucipacao socrai. problemas so- no mrcro, re enn o-se aoutros municípios
I Iciais e econàmicos -. sao. como da Arqu idioccsc. concentração da qua e es

diz Edqard de Oliveira. os principais saíram, disse que "acaba-abordados peIOSJJ,o:v�e:n:s�, �::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::: .. �
__�--------

� ..__.. .. __ .

'"",,,_•."""'-_...._-_,...._....__...............�.._ ...����

nos jovens têm
destrancado a Igreja"

As atividades com Jovens desen­
volvidas pela reliqiào catolica se di­
videm em duas: os grupos e movi­
mentos, A expíicacào e do padre
Jose Edgar de Oliveira, da assesso­

ria rei igiosa ao Movimento da Ju­
ventude Arquidiocesano, Ha 18
.anos atuando com JOVens. eie viu
crescer o numero de grupos ligados
a arquidiocese nestes seis ultimas
anos. desde que assumiu sua fun­
cào. de pouco mais de 30 para os

atuais 153.

-- Os JOVenS tém alcançado um

de seus objetivos que e déstrancar a
iqreja catolica. que estava fechada
como uma arca, Eles querem maior

participac ào - explica o sacerdote
No caso especifico dos grupos de

jovens. Edga rd diz. somos procu­
rad.os por adolescentes que bus­
cam uma resposta para seus pro­
b lemas e ansiedades pessoais, A
maioria dos que nos procuram di­
z=:»: a gente nao sabe para onde
ir'

COIII -rrne o sacerdote. a princi-
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PAYSANDU o x o AVAl Textos de Evory Pedro Schmttt,
-

fotos de Orestes Araújo

Os dois times

jogaram mal. Para
- ,

empatar de zero a zero

I
I
I

.1
,

•

I

I

I
•

•

D[l�UR EMPRESA DE TURISMO LTOA.

EXCURSÕES

PAGINA 10

Aos 6 minutos,
Danilo fez defesa parcial e

a bola bateu no travessão

O Avai de Danilo; Orivaldo, Chico Botelho, Ve­
nezae Cacá; Almir, Balduino e Renato Sá (Lourival);
Ademir, Néia (Otacilio) e Lico, não conseguiu passar
dé um empate em zero a zero ontem em Brusque,
com o Paysandu de Berucío , Haroldo, Mário Sérgio,
Boing e Almir; Rui (Ferreira), Sabará e Carlos Al­

berto; Ed inho (Toninho), Edson e Mário. � partida
foi dirigida por José Carlos Bezerra (muito bem),
auxiliado pelos bandeiras Valnei de Carvalho e Rui

Farias (também com bons trabalhos). A arrecadação
somou 25 mil 355 cruzeiros.

Balduíno concluiu mal um lançamento de Almir, no segundo tempo, com o goleiro do Pavsandu batido,

ri hola, durante li m a ior parte
da na rti d.a , /láo rol o u - no

L(r(/mado, U__s ataca nti:s de Arai c
Pa usau d u criaram poucasjoga­
das IJCrigosas - c, nas melhores,
asco n cl uscu:« foram muljcitas.
() con dicioncnncntn Iisic., geral,
ta nilrenijot fraco, For estes f(i­
tores, o -resI/ltado final do jogo
di' outcm cni Bn/s(/I/I', ;:_,I'ro a

;:_.('J-O, foi 1/111 castigo justo (/.1',

u tu ociu:s da nuriori a dos juga­
dure» I/I/C cst i ["('/"(/111 ('/11 C(llIIpO,

() jogo, já ([esde o inuiu, co­

/IIe('Ol/ aér('(i, :'.1a8 /lO ('ollleÇo o

Al'lIi ainda upurcn trn:a 1/1111/

atu açúo regular, t' a'os.] e -t mi-'
n utos Ncia c .Lico [cnc« ra l1l (lO

,goleiro Benic!o, do I'u usan du,
fá zcr hoa« dcli:s(/s, Aos 6, pil­
rcm, (I dcfcsa doAi« i já I/assou/

Jiol' dijiculdadcs, c Da n ilo nútl
co nscgu iu dciender [irnic I/lI1a

cobrança dclult« de ,'1círiu, cu//l
a -!)ulil scuclc: soqu cada, butcn do
/lO t rürrsstlu: I rara cnt áu (i gu-
lciro segurar c ciitar o gol do
adccrsúriu_
() C(/IIIIIO IICIIIICI/() C a l)(il/ca

crÍatíridade dus duis till/cs, e/l­
fi/u, cUlllc('aU/1Il a se torl/ar fá­
fures I//'('I/ol/dc/,{/I/tes /llIro (I fll­
fC!)(i! leiu '11/(' se jU{!,lJl" a _ As )"('­

/)(IUdas Ill'/'('a,,,, de 1/111 lado e

o/ltr(l l'/"(/l1/ C(lllsta/ltes, (I lJ(l1I/

./ittc{Jol r(/stt'iru sl/rgill dus I/CS
de IJOI/C():Yjug(Jdores - I'lItrc (IS

1/llIIis SC c!cstuCl/U/111 (1,1 h/Jcr(ls
!)1I/JlJrc/ (' /l.lll/ir,

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas; 1 out e 3 dez
'ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1,200- 12 x Cr$ 560-

C�DADE DA CRIANÇA
,

São Paulo
Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

,

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en­

trada,: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00,
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho

sobreloja 13/7 - fones 22-6858/22-6333,

. Em Blumenau: Caetano Decke 111 - fones 22- () Pau,\'a/u/", I/()./,(:/II, jog(ll'a CI'Il;:_uil 1I0['(/IIlCl/tc IN/U/ "gol, lu'iIlC/I/iu, o (/I/C caract('ri:::ulI o

I 5083/22-5908, //Iell'or, L po)' SCI/ /)/cl//()/' jogo, )'ostci)'u, A /;,,10 sU!Jr(l/; 1)(/1'11 (')//liI/f(' ('u/1Iu )'csl/ltado liWis
F_mbratur: 0800238001, as síllla('l;cs dc ot(/(/I/C CU/l1/ Ldsol/ 1/"(', !irrl' dI' /)/(I/'C'I/ÇIÍU, '1/('c)'lodu <Is pruc!fI((ics dus dois

I lIlilis ('(il/stal/t('s, .Hos ;/(1,\ 25 d(lmil/oll, I'inili-,I(' /101'1/ ti gul till/cs_

I_,,__. ��----'
O ESTAÓO, segunda-feira, 19/09/77

minutos o lir,íllrio So lrará 0)'­

remattu:a 11m rcbote da dejcsa
do AUIÍ pur sobre U tra ccssá o, ('

qu asc ('III seguida Miirio lanço li
Edinlu: nela direita, mas a de co.
II/('cio/ili truncada nela arbitra­
gem; l/ois U nontu esqu crda elo
Pu usan dí! estaca em i nuicd]:
/)/CII to,

ainda sem marcação, mas cun­

clui u
.

mal, contra a IJIJrte in­

terna elo uostc csqucrdo do gol
de Donilo. A dcjesa do Au-ai
cntiio aliciou-o perigu:

No tempo final, o Acai colio i.

mais disposto no nrincipi o, mas
I/ única jogada bem [cita, aos 4
mi nutos, terminou 'CU))! II ma

Eut á., u AuJÍ reagiu e perdei; - conclusão [raca de Balduino.
11m gol [cito, aos ,]2 111 inutos. De I-J,ois o jugo roito II a rot i 110

Balduino dominou 'lima saidu dosjogadas cmboladus /lO meio
de vol_a elo adiersário, lanço « - de campo, e da troca ele Lança­
Ncí« livre c dentro da gran d« modos dcsprctcnciasos pc/o
"área, cm condicôcs legais, mas o alto, auejacorecu: as dilas dcfe-
centro aiante 'se nrecini to u na sas.

C'OllL'IIISÜU, arrematando [ortc c () Pausandu troco u Ed inho

norajura, co li! o goleiru Bcnic!o por Toninhu, I/WS seu ata q n c

ainda dcbaixo du traccssào. Na contlnuai:a cum I}UUCII açào.
sCI/IIt'llcia do jugo, o Arai esbo- Ta nto que a jugada mais lier!-
'('OU Ulll(l urcssão sobre o adccr- gosa acabou sendo lima utra­

sário, 1/1IIS Baltlui no arrcm aton zoda de 'Tcllc;:_a, CIIl 1/1/1' II bola
naralor« II bol« qu a ndo catraca picou IlO canino antcs d�' chegar
lia gru/l(ü: área do pIJ !Iso li dl/, (/ogoleiroDanilo,cestesec(}/Il.­
aos 3,':), c Benui«, «cuu rouftrnu: nlico«, 'deixando-a )/(/.1'811/' cnt rc
1111111 [alt« dobrada da meir: cs- 'as nernas.. pura slj scgu rá-La
(/I/ere/(/ IJor Uricaldo, aos -10_ (/I/I/ndo estaca Ile-;'{u da li/lll</ !lo
'A.nles do primciru tempo, go! - isto aus 22 mil/lltos,

termin(/r Clltretanto, (! ['a!!- Ji,/ltlÍo o AUli talll/JéllL trocou
,\'Iilldl/ I-oltara a(l atll(/I/c, pcr- jligac!urcs, Primciro.fili Néia I/(Ir
dClldo a mc/hor sitlla�'úo de g()1 'Utllci{ío, a scgllir HellIJ!o Sá Ilur
lIojugo toe/o, Ajogadll comc�'()1/ LOl/rillll, ,\IIIS sI/a li/lima ('riu­
!lOS -t-t mi/ll/tos, com Sa!Jauí �'i/o dc cli'i!u IlI! jogu sllrgill de
,'ort(//ld() dl/IIS lC'::,CS ()ril"(/Idu, 1117111 I)UII IlIlie/(/ Clitrc c\/lIIir ('

Ildll ('sl/l/erdll de SCI/ 011/(/11(', ]3aldl/i/lo, I/"C ,-,ste ('uIIIIJ/et()1/
(,('Iltrlllldo _fil/-te sobre u gu! do errai/o, Uere de dClltl'o cllI IIrC(/,
,-1l"ai_ ,ci !Julo su{JrOI/ I)(/'/'(/ (I 1)(ll'Ill;II'II, Dell(lis," jugo ('O/lti"

Ilunta LdinllO, }lclll dircita, c d(' /llllill _fi'(/e(i, C(i/)/O .fi/i dcsde li
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Em 8rusque,
Espíndola falou
nosplanos para

o brasileiro

A conversa se prolongou durante
os primeiros minutos da partida, e

ainda durante o int�rvalo."Ao final, joel Stiel, que acertou a transfe .

como produto, surgiram três acertos,. rência dos jogadores do Palmeiras,
de jogadores para o Avai: Mauro,. o também estava saitisfeito - e expl i­
�x-centro avante do Pays�nd�l, v�a- cava qUe OS dois jogadores qu e vêm
JOu ontem mesmo a Flonanopobs, para o Avaí podem ser liberados sem

dificuldades:
'

Antes do jogo começar, um papo
animado sobre fhtebol foi desenvol­
vido pelo presidente Luis Carlos

Espíndola, do Avai, Artur j acovikz ,

presidente do Paysandu, e pelo su­

pervisor do Palmeiras de Blumenau,
Joel Stiel. O dirigente do Avai expli­
cava os planos de contratações de

reforços, falando que "somente jo­
gadores catarinenses serão contra­

tados", o dirigente do Paysandu
confessava que torcerá pelo Avai no
campeonato brasileiro, o funcioná­
rio do Pnlmeirus explicava os planos
'de dissolução do elenco de seu

'clube.

Stiel, por sua vez explicava que o

presidente do Palmeiras, Melchíer
Barb iêrl, termina sua gestáo no

clube ao final do ano, e quer dispen­
sar todo o elenco para que a próxirna
diretoria do Palmeiras possa mode­
lar uma nova equipe de trabalho,
"sem problemas".

Mauro mostrava-se muito satis­
feito com a possibilidade de apro­
veitamento no Avai.

..

Não assinei
contrato novo com o Paysandu, para
jogar as partidas do pentagonal, jus­
tamente pensando em aproveita­
mento no Brasileiro, pois o tempo
mínimo de um novo contrato será de
três meses, o que me' complicaria
depois",

'

� Eles são' donos de seus passes, e
estão vinculados ao Palmeiras até o

final do ano. Mas havendo interesse
do Avai, suas recisôes devem ser fei­
tas sem problemas.

Os jogadores agora
reclamam damá sorte

Mali ro pude disputar (/ posiçàir com.Ncin /w hrusileiro

Hélio Rosa fala em azar,
.traves e poça d'água

aproveitado. "A massa está se esql!ecendo do me u fute­
bol. Agora só entro .ern segundo tempo, 'quando apa­
reço", dizia. Balduínotambém reclamava, mas seu mo­

tivo era um gol perdido no tenlrio final do jogo:
- Não dá nem para explitar: É muito azar mesmo,

concluía.
Repercutia também as explicações do técnj co Emil­

son Pessanha sobre a atuação do time, já qu e ele falou na

O centro avante Néia, por exemplo, depois de perder inibição dos laterais no apoio aos pontas" qu� seriam
uma chance de gol espetacular no primeiro tempo e ser peças fundamentais para uma vitória sobre o p'aysandu.
su bs tituído. na etapa final, reclamava da "má sorte", Li�o, o ponta esquerda.al egava quê esta tática estava

preocupado com a possibilidade de ser sacado do time: difícil de ser posta em prática"pelo pequeno tamanho
- E muito azar perder gols vivOS. E fico preocupado do campo". Ademir, o ponta direita, tinha Ou tra explica-

porque acho que estou subindo de produção, mas fui ção:,
"

substituídoem dois jogos seguidos. Tenho minhas respon - Muitas vezes eu deixei a l)onta direita, porqu e a

sabilidades, explicava. bola mio ia lá, Fui poucas vezes lançado - ele protes-
Lourival, por sua vez, reclamava porqulô não tem sido tava, mas sem acusar culpados pela falha.

jacovikz, na sequência da con­

versa" lernbrou 'a Espindola que o

centro avante Mauro, rju e terminou
seu contrato no Puysandu depois de
marcar 15 gols no regional, estava no
campo, para assistir a partida. Joel

com a del eguçâo do Avai, -para ini­
ciar um período de testes. Tornnho,
lateral do, Palmeiras, e seu compa­
nheiro, o meio Paranhos, também,
'deverão chegar ao ao Adolfo Konder
esta semana, a mesma finalidade.

o técnico Hélio Rosa, do Puysandu, chegou ao final da partida
com a conclus.iio que foi um jogo "principalmente de raça, mas
de pouca técnica porque a bola andou muito aérea". AI. la assim
estava satisfeito com a produção de sua equ ipe - "r, ' time
modesto" - e com o resultado,

,.

porqu eum empate com o Avaí,
que é um grande time, também é bom". '

Ele atribuía o futebol pouco técnico '·ao nervosismo dos joga­
dores", e explicava que apesar de seu -time não t. Feito gol,
gostou do ataque, mesmo sem o centro avante Mauro e o ponta
Ioâo Carlos (que deixaram o clube), porqüe houve duas situações
para marcar.

-

"

-'Mas estamos com azar, porque quando não é uma poça de
água a decidir a partida contra nós, como forem Crjciú mu contra
o Comerciário, é a trave' qu e joga COntra nós, concluía.

Aplausos para Sab�rá,
o melhor em campo

Quase ao final do primeiro tervalo foi elogiado pelo próprio
tempo do j�g(), o meia Sabara 'Orivaldo que,brincando alertou
comprovou sua boa atuação. para que o meia nao ret>�tisse o

desde o princípio da partida, lance, sob pen a de "ser ru-'
chado".

O juiz da partida, José Carlos
Bezerra, acompanhando a con ,

versa e vendo que náo tratava,-se
de nada sério, resolveu então
participar dela, dizendo (ju c

"agora ninguém mais toca no

Sabará, porque- com o futebol
que ele está jogando, vou ser

empresário dele e ganhar muito
dinheiro, arrumando um clube

J V E D PC CP CC se
jUINVILLJi. ............... .] 1 2 () .5 I () 1
AVAl ..................... .] 1 2 o • ..J 2 1 1
'Cl/APJi.C01�NSJi. .......... .3 1 1 1 .3 ,.J 2 2
CU,\1Ji.RClAR/U ./ 1 1 2 .J 1 ..J '1

........ , . �,)

PArSA_YDI'
" () 2 1 2 () j -J........ ,_)

Obs, o Joinville tem um ponto a mais, bene üciado que foi pelo
regulamento do campeonato, ao repeti r o pri me] ro lugar em du­
as fases de classificação,
PRINCIPAIS ARTILHEIROS - Ademir (Com), 25 gols; 8ráu­
lia (Juv-RS) e Eluzardo (Chap), 17 qol s.
PRÓXIMA RODADA - Quarta-feira, 21/9 - Avaí x .Joinville, em
Florianópolis; Chapecoense x Paysandu. em Chapec ó.

dando dois cortes no lateral Ori­
valdo do Avaí, iniciando a jo­
gada que culminou com a maior
chance de gol do Paysandu na

partida, d e s p e rd i
ç
a d a pelo,

centro avante Edson, qu e chu­
tou a bola contra o poste es­

querdo. Sabará saiu aplaudido
do campo quando terrn inou o

primeiro tempo, e ao final do in-

TABELA

para o nacional".
Sabará, como que empolgado

com os elogios, confirmou no

tempo final ser omelhor jogador
em campo, obstruindo e lan-

çando seus companheiros com

grande precisao em todas as

'oportunidades que tocou na

bola. E ao final da partida, con­
fessava estar mesmo muito dis­
posto a arrumar um time para o

campeonato brasileiro, dizendo
que inclusive ouviu falar <Iu e há
um clube no nordeste, interes­
sado em sua contrataçâo. E
como o Avaí está contratando
jogadores para reforçar seu

elenco, muitos perguntaram se

ele voltaria ao Avaí. Mas a res­

posta sempre foi uma negaç'úo
veemente:
- No Avai nâo jogo nunca

muis na "ida. Saí de lá xem mu­

rai, poqu e me taxavam como j ú,
gador sem caráter, {lU e s ú -gos­
tuva de festa. HOHvc também
muito boicote em campo, lá s

ó

me lançavam fora de posiçáo.
Foi no tempo de Aureo como

tccn ico, mas a direçúo é (jHe ma­

lhava mais. Contra o Anti, por
isso, jogo até com mais \ ontade.
La náo jogo nunca mais.

Certamente o ambiente do vestiáriO do Avaí não se

equiparou ao de após derrota porqu e todos sa biarn qu e o

joínville também tinha empatado - e consequente­
mente a classificação não tinha sido muito alterada com

'a rodada. Mas o empate e a má atuação, embora por
alguns contestadç, causou sinais de abatimento, que se

demonstraram com asrechrmaçôe s de vários jogadores,

Emilson insiste na

desculpa: desgaste
O técnico Emilson Pessanha, do AvaÍ, ontem voltou a falar que seu

time não está jogando bem pOrque está desgastado pela sequência de
partidas - cinco em dez dias. ExpliC?u que o Avai "náo está jogando
nem a metade do que pode", mas mesmo reconhecendo o futebol restrito
da equipe, achou o empate injusto, "porque prensamos o Paysandu rio

segundo tempo".,
'

Achou que depois do intervalo o time do AvaÍ,cresceu em campo,
"pegando o adversário de perto", mas admite que as jogadas dos pontas
com os laterais no apoio, '·que seria fundamental nexte campl! pequeno,
nâo existiu". E considerou o resultado "menos mal, porque o Joinville
também empatou".

'

Emilson Pessanha, porém, achou o primeiro tempo do Avaí "fraquis­
sírno":
- Principalmente porqu e Faltaram lançamentos. Mas depois POdi{I-,

mos ter ganho, ainda mais porque perdemos boas chances de gols.'

INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A
CGC. 86.547.833/0001·92

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
I

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Pelo presente ficam convocados os senhores acionis­

tas,'a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se na sede desta sociedade, à Rua 15 de Novembro
N° 1071, em Videira, Estado de Santa Catarina, às 9 (nove)
horas do dia 30 de setembro de 1977, para deliberarem
sobre a seguinte;
ORDEM DO DIA

1°)- Preenchimento de cargos vagos na Diretoria;
2°),- Outros assuntos de interesse social.

VIDEIRA, 13 de setembro de 1977
A Diretoria

o ESTADO, segunda-feira, 19/09/77
, �
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Ciclismo .catarínense
é' vice-campeão brasileiro

A vitóri» de Sito Paulo foi fundamentada no e xcel e nte tra­
bulho de; cqu ipc apresentado pc lo trci nador José de Car­
I alh«. ,-\I<:'m. de uma equ ipe homogénea Súo Paulo demons­
trou um acentuado nível técnico, o sufic iente para neutralizar
a arrancada de De lln Gillstina nos últims rn ctro s do percurso.
O IIH�,11l0 IIÚO aconteceu com Suutn Catarina, com Della
(:iustilla ficando sobrccurrvgndu CI1l "irtl,dc da i n cxperi

ê
n­

I ia de ,\f'ollso GcntiL Holf Huff ([.")" lu gar) c do próprio Sc,'c­
ri no Fae'/ (l-t" lugar). Dclla (;iustilla lOi seTialllclllc' mnrcado
1)('la eqll ipc paulista (' na última I olta (1'1 prol a ele foi intc i­
rarn eutc truucado pelo, quatro (lcdalista" :\[e'lllo assim SÓ

I nuo cOIl.'-,cguiu a vituria diante da Illarl'�I\'a() ��\ c ru que recc­

,I l>e,11 de j)�I;,I�'t(' I�' \'enturc'lIi
no , IlIt'lr'" linai,. \[a, de uma

t Olsa o P' ,) lU' icou ('('rIo, com a ,itllria ,!<- ,abado e a exe c­

I IL-lIll' ('OIT; 1.1 que efcfllO" ontem n.u , Lj",lina (',lá sendo

,\figi/i'1 Duarte (SP), lJi-c:alnpeâo brasileira de resistencia Afonso Gentil Ramos (Se) foi a vedete da prOva

-"liguei Duarte conseguiu para 'São Paulo o título de bi- apontado como o ciclista mais perfeito do Brasil.
cum pcáo nacional ao vencer ontem pela manhã na avenida Pela primeira vez uma equipe de Santa Catarina conseguiu
Hubcns de Arruda Ramos a prova de estrada com percursode realizar um trabalho de preparação previamente elaborado,
1-t0 quilômetros, no encerramento do XIX Campeonato Bra- 'através da Federação Atlética Catarmenee que contratou o

s il ciro de eiclismu disputado em Florianópolis desde a úl- treinador uruguaio Ruben Silva. E os",res'�J1tados foram im�­
lima sextà-Fcíra. Miguel Duarte, como campeão brasileiro, diatos. Além da preparação, resta para a FAC o mérito de ter

era apontado como favorito e com a classificação de Ricardo trazido para Florianópolis este campeonato brasileiro, por
Venturel] i em segundo e José Carlos de Lima em quinto, o iniciativa de Rubens Lange, no ano em que a entidade com­

título por 'equipe ficou com os paulistas. pleta 40 anos de fundação e exatamente quando o ciclismo
ganha urna Federação especializada.

O catarinense Milton Carlos Della Giustina, qu e obteve o Na prova disputada ontem, Os 140 qu ílõrnetros foram curn-

título de curnpcâo brasileiro de velocidade no sábado, entrou pridos em 3h48ml0s, partindo 50 ciclistas e chegando so­

t'1I1 terceiro lugar e com Afonso Gentil Ramos chegando em, mente 19. Um excelente público esteve presente a avenida
nono Santa Catarina conquistou o vice-campeonato. Afonso Rubens de Arruda Ramos, aplaudindo a competição e princi­
Gentil, apcsnr de pOI�ca experiência como atleta da segunda palmente aos atletas catarinenses, enquanto por outro lado os

categoria, teve uma participação importante, inl']usive lide- homens da, CBD não escondiam sua satisfação "pelo exce­

rando o .pclotáo durante vánas voltas do pe rc n rg u com um lente níveltécnico e de organização que o cam peonato ad­

minulo na' frente. O ciclista do Besc classificou-se inclusive
-

qu iriu", como afirmou Luiz Felício dos Santos, su b.cliretor
na frcnte do carioca Élvio Siqu ci ra Barreto (10") que havia de esportes terrestres da CBD. No final da prova Os atletas
ve nc ido a prova da TV Cultura e a Volta do Equador para foram reunidos, com o presidente Fernando Marcondes de
J .;;00 'lu iI ômctros, Mattos coordenando a entrega dos troféus as equ i pes classifi-

cadas.
Na classificação geral, por equipe, ficou em primeiro Sito

Paulo (I.1iguel Duarte, Hicardo Venturelli, Iourací Mariano,
José Carlos de Lima e João Manoel Lourenço) com 87 pontos;
em segundo Santa Cãtari na (Milton Carlos Del la Ctustína,
Severino Fnez, Afonso Gentil Ramos e Rolf Buff) 52,5 pontos
c em terce iro o l'araná (Adilson Romeu, Joiio Mas sun, Gilson'
A"',;risto c IvO Nunes) com 48 pontos. Em quarto ficou u Rio

de Janeiro com 43 c em quinto o Rio Grande do Sul Com 29

pontos. _Na classificação individual, em primeiro Migu el

Duarte (SP) I, em segundo Hicardo Venturel li (SP), em ter­

ceiro ,'1ilton Carlos Dclla Giustina (Se), quarto Ioâo C. da
Sil va (H] )" qu in to José Carlos de Lima (SP), s e xto Jo,io Carlos
C. Perciru (RJ), sélinio Darci E. Prein (RS), 8" h'o Nunes

(PR).' n!lI1O Afo nso Gentil Ramos (Se) t' em dL'eimo Elvio

Siqueira Barr�!o (.\Ie;).

CBD quer formar

equipe competitiva
Luiz Felício dos Santos, sub-diretor de esportes ter­

restres da CBD, definiu este campeonato como um
"novo marco do ciclismo nacional. Tivemos 10 estados
participantes, um núrnero excelente; o alto nível 'de
organização e o índice técnjco me permite fazer esta
análise. Com esta organização Santa Catarina deu muita
responsabilidade aos demais estados que deverão ser
sede dos próximos Brasileiros, corno o Paraná no pr,ó­
ximo ano",
Representando a parte díretiva da CBD, Fe lícíu dos

Santos disse que o cicl isrno nacional passou pur uma
fase claudicante, mas vieram novo , homens para a CBD,
novas idéias e o cicl ismo fui fortalecido novamente
inclusive COI� intervenção na Federação Carioca. "N�
âmbito internacional o cicl ismo est,í atuante, trouxemo ,

agora 20 troféus cm competi,J"'s no l'xl'erior, com o

Brasil chegando a frente de muitos países tradir.:ionais
neste esporte, a exemplo da França. A CBD quer agora
lima. equ rpe altamente eompetiti,'a, O lel11po qlle a
equ rpe paul ista fez na prova de 4" I()O. na sexta-feira. foi
excelente, apenas dois minutos alrás do temn() (Iue os
russos fizeram no recente mundial. Tum bóm o apoio das

cmp�'e�as privadas tem sido fundalllental a dinamiza�'"o
do cl<:IISI110, .
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Ramirez, Rondinéli, Dcqu ínha,
Junior; Merica, Adilio e Osni;
Toninho, Claudio Adoâo e Zíco.
A renda do clássico foi de Cr$
2.255.221,00, com84.865IJagan­
·tes.

Vitória .so&re 80tal090 deixa
três· times·na liderança

Rio - Ao vencer o Botafogo
por 2xO e diante do empate do'
Vasco, sem abertura de conta­

gem, com o Volta Redonda, o

Flamengo assumiu a colide­
rança do segundo turno do cam­

peonato carioca. Esses dois re;
São Paulo - Ao vencer o Santos, ontem, na Vila Belmiro, por 1 a O, a

sultados, acrescentados à vitóriaPonte Preta praticamente garantiu o título do grupo E, que disputará o
do Fluminensepor 2xO contra o

campeonato paulista com o vencedor do Grupo F. A Ponte está com 8

pontos ganhos em 4 jogos, contra 4 pontos do Botàfogo, o segundo Campo Grande deixou os três
colocado na chave. Os dois times terão que realizar, ainda, 3 jogos, maiores clubes do Rio embola­
sendo que, enquanto o Botafogo não pode empatar nenhum deles, a dos, todos com amesma chance
Ponte precisará de apenas mais2 pontos. de conquistarem o título queNo grupo F, a liderança segue com o São PaulO, com 6 pontos. O, será decidido no próximo do­
Corintians, que. venceu o Palmeiras por 2 a O, subiu para a segunda
colocação, com 3 pontos gan hos, sendo que a Portuguesa está com um mingo, após o clássico Flumi-

jogo a menos. nense e Vasco.
Os gols do Corintians toram marcados por Zé Maria, de pênalti, aos

'30m do primeiro tempo e Vaquinho, de cabeça, aos 22 do segundo. Zé
Eduardo e Jorge Mendonça toram expulsos por troca de pontapés. O

jogo ontem foi violento: SÓ no 10 tempo, 25 faltas foram marcadas pelo
juiz Oscar Scolfaro.

O Corintians ganhou com Toblas i-Zê Maria, Moisés, Zé Eduardo e

Vladimir; Russo (Luciano), Basílio e Palhinha; Vaguinho, Geraldo
(Lance) e Romeu. O Palmeiras: Leão; Valdi r (Vasconcelos), JairGonçal­
ves, Beta Fuscáo e Ricardo; Pires, Ivo eAcermr: Toninho, Jorge Men­

donça eNei. A renda: Cr$1 milhão 343 mil71 O, com 47 mil961 pagantes.
A derrota de 1 a O para a Ponte, gOl de Rui Rei aos 32 minutos do 10

termpo, poderá culminar com 'a saída de ato Glória da direção do
Santos. ato, ontem, embora elogiasse seus jogadores, "pelo volume
superior de jogo que apresentaram mostrava-se aborrecido- e poderá
entregar seu cargo amanhã (na sernana passada, depois da derrota para
o Botafogo, ele pediu demissão mas a diretoria do Santos recusou).
A Ponte, ao contrário do Santos, proCurou tocar a bola ao máximo,

prendendo o jogo em seu meio de 'Campo e i rritando os jogadores
adversários. O Santos, e-certo, atacou mais. Mas o fez de uma maneira

desordenada, seus atacantes erraram Chutes de maneira infantil, en­
quanto a Ponte, na base da catirnba e do toque de bola, conseguiu os

dois importantes pontos, que podem levar à final do campeonato.

Ponte Preta e São Paulo

podem chegar à decisão

Piquet em 10. na Espanha

o piloto brasileiro venceu prova de F-3 em Jarama

O brasilei ro Nelson Pi que t
venceu ontem, com seu Halt­
Toyota da equipe Brastemp­
Arno, a penúltima prova do
Campeonato Europeu de F-3,
disputada em Jarama, na Es­
panha.
Piquet, que foi o mais rápido

nos treinos, Iarqou na "pole
position", liderando, assim, a

prova de ponta-a-ponta, e em

nenhum momento teve adver­
sários que ameaçassem sua

posição.
Já na metade da corrída -

disputada em 28 voltas no cír­
culo de 3.404 metros -, o brasi­
leiro tinha uma vantagem de
mais oito segundos. A partir
desse momento, se preocupou
apenas em poupar seu carro e

recebeu a bandeirada final
com três segundos de vanta­

gem sobre o segundo colo­
cado, o irlandês Kennedy, pi 10-
lando um Arco-Toyota. Em

terceiro lugar entrou o líder do
campeonato, Ghinzaru, da Itá­
lia; em 40 chegou o sueco

Olofsson; em quinto, O alemão'
Schaeffer e em sexto, outro
alemão, Rotengarder'.
A prova foi disputada sob

chuvas, o que aumentou a 1J0a
impressão causada pela atua­
ção de Piquet, junto ao púbuco
espanhol.

O Campeonato Europeu de
F-3, que será encerrado no

próximo dia 9, no autódromo'
italiano de Volarenga, está
sendo liderado por Ghinza ní,
da Itália, praticamente cam­
peão da categoria da tempo­
rada, com 57 pontos; na se­

gunda posição. está o sueco
Oloffson, com 46 pontos e em

terceiro Nelson Piquet, com

33, que ultrapassou, assim, o

italiano Bapps Gabiani, que
continua com 25 pontos, na

quarta posição.

Incentivado pela torcida o

Flamengo iniciou o segundo
tempo com mais disposição e

logo aos 8 minutos Rondinelli,
abria a contagem; escorando de
cabeça um cruzamento da di­
reita. Até então o Botafogo
mantinha-se na retranca, em­

bora esse comportamento fosse.
considerado estranho, uma vez

que jogava praticamente como

franco atirador,já fora das finais
do campeonato.

A partir do gol de Rondineli, o
Botafogo ainda esboçou uma

reação, mas o Flamengo assu-No primeiro tempo Flamengo miu o comando da partida e
e Botafogo se igualaram tecni- Zico, que dez minutos depoiscamente embora o clube de Ce-

quase marcava em sensacionalneral Severiano adotasse uma bicicleta, marcou o segundo goltática defensiva, em razão da vo- aos 34 da segunda etapa, apósluntariosidade do Flamengo, tabelar com Ãdilio, livrar-se de
emp.urrado por sua _?umerosa Mendonça com drible de corpotorcida que tomou t!,es ql�artas e colocar na.meta de Zé Carlos.
partes do Maracana. A única Logo após a marcação do se­

ch:nce de gol dno� 4� ':;inutos gundo ternpo.Bodrigues Neto foi
es eve nos pes e omn .0, que.' expulso por desacatar o arbitro.
cara-a-cara com o goleiro Ze A bé .

C I
-

t h bilrd d -'
ntes Osmar tam em havia sido

f os, nbo leve a I I a. e pala expulso. A partir desse gol queco oca: a o a nameta alvIl1egra, liquidava a partida, o Flamengopreferindo o chute forte, man, limitou-se a tocar a bola, até o
dando a bola para fora. encerramento da partida.

Embora' s� mostrasse mais pe­
rigoso e agressivo, o time do
Flamengo acabou não forçando
o goleiro Zé Carlos, tanto que
somente uma vez, nesta etapa
ele teve que ser acionado.

EQUIPES:
Botaíogo. Zé Carlos, Ademir,

Osmar, Renê e Rodrigues Neto;
Mendonça, Luisinho e Manfrini
(Tiquinho); Gii, Nilson e l'.!ário
Sérgio.' Flamengo: Cantare! e,

O Vasco da Gama perdeu um

ponto precioso em

São januário empatando sem

abertura de contagem com o

Volta Redonda, em jugo que
dominou durante õ primeiro
tempo mas perdeu a tranqu íh ,

dade a partir dos 10 minutos da
segunda etapa, quando não via
traduzida em gol a sua nítida su­

perioridade. O Volta Redonda
armou uma retranca em que se

manteve até o. apito f'inal e o

Vasco não conseguiu rompê-la,
mesmo porque Roberto e

Ramon tiveram péssima atua­
ção. A renda do jogo fói de Cr$
497.245,00 com 19.154 pagan­
tes.

Na lIha do Govemàdor, no

campo da Portuguesa, '0'Flúmi-'
nense manteve as possibilida­
des de conquistar o tricampeo;
nato vencendo o Campa Grande
por 2xO, ambos os tentos con,

quistados na segunda etapa, por
intermédio de Rivelíno, co­

brando falta e Luis Carlos, aos
16 e 26 minutos, respectiva.
mente. A renda foi de Cr$
120.250,00 com 3.772 pagantes.
Em Bangu, o Bonsucesso

venceu o américa por 1xO.

PARA GRAVAR
SEGUNDA FEIRA
12.30 • HORAS

PHILIPS . POLYDOR • PHONOGRAM
. GALO DE RINHA/Nelson Rufino

TOOAY I MET THE GIRL I'M GONNA MARRY/
Kenny Nolan

TIPO ÁFRICA/Brazil Very Happy Band
HELLO STRANGER/Yvonne Ellimann

BE GOOO TO YOURSELF/Frankie Miller
I tJUST

.

WANT' TO BE YOUR
.

EVERYTHING/Andy Gibb
THE ENO/Oenny King

JET AIRLlNER/Steve Miller Band
THEWILLIAM TELL OVERTURE/Mike Oldfield

GO ON WITH THE SHOW/The Softones
HEY BABY/Ringo Starr

CORRE O DEDO NA VIOLA/Nelson Rufino
BRAZIL VERY HAPPY BANO/Brasil

SHE'LL' BE THE HOMElYvonne Ellimann
DOWN THE HONKY TONK/Frankie Miller

IN THE ENO/Andy Gibb
HUG ME KISS ME BABY/Oenny King

BABES IN THE WOOO/Steve Miller Band
PORTSMOUTH/Mike Oldfield

EVERYBOOY KNEW BUT ME/The SoUones
,

LAOY GAVE/Ringo Starr
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Grêmio esta por
.

•..
..

.

.

termInar com supremacIa
de 8 anos do Inter

Fort uAlcur« - U {;rêm:o deu um passo decisivo para minutos do primeiro tempo. E tev·c a �Inica chance de ciso, ele ·chutou
.

o avante pro,)OSitadamente. Foi
sagrar-se cumpeáo gaúcho ao derrotar o Internacio- marcar até aí, num chute de Falcào, aos 24 minutos, expulso e está fora da decisão, no próximo domingo,

.
nal por2 x O,ontem à tarde, no Beira Rio. Agora, nece s- . quando o Inter terá que utilfzar o paraguaio Benitez.
úta apenas uma vitória no p'::óximo domingo, ou dois uue o goleiro Corbo defendeu.

L' -. mates na mcllior de quatro pontos da Hnalrssirnu. Mas aos 32 minutos, cobrando uma falta próxima ao Os demais resultados da última rodada do campeo-.
risco da área, Tadeu Hicci encobriu a barreira e acer- nato gaúcho deixaram o Inter como terceiro colocado.
tou no ângulo direito de Manga, fazendo 1 a O. A partir no turno: Caxias I x O Novo Hamburgo; Cruzeiro O x O

daí, só deu Grêmio. O Internacional perturbou-se Pelotas; Esportivo 3 x 1 Santa Cruz; e lu ven tu s 1 x O

completamente e qu ase sofreu outro gol, aos 4·2 minu- Brasil.·
.

tos, quando Tnrciso chutou para fora depois de ficar A classificação do último turno ficou a seguinte l'

sozinho na frente de Manga.· Grêmio, 15 pontos ganhos; 2' Caxias 14; 3'Internacio-
A necessidade de obter o empate levou o Inter anal, 13; 4' Juventude, 12; 5' Esportivo, 11; 6' Novo

frente no segundo tempo, mas facilitou a nova esque- Hamburgo, 7; 7' Santa Cruz, Cruzeiro e Pelotas, 5,10'
matizaçâo tática do Grêmio, qu e passou a jogar em Brasil, 3.

contra-ataques utilizando a velocidade de Tarciso e Depois da partida, a torcida do Crêmío iniciou uma

André. E foi num contra-ataque rápido, aos 22 mínu- grande festa no BeiraRio, prolongando-a pe.las princi­
tos, que André chegou a linha de fundo e centrou para pais mas da cidade. Ainda no estádio, o zagueiro ,

Ober­

a cabeça de Tarciso, qUe fez o segundo gol. Antes de dan tirou seu uniforme e atirou de presente para os

deixar o estádio, revoltada, a torcida do Internacional torcedores.

arremessou objetos contra o reservado do técnico Sér- No ceritro de Porto Alegre, com bandeiras e acio­

gio Moacir, que deixou Batista inexplicavelmente fora nando a buzina de seus automó�eis, os torcedores do

da partida para escalar Luis inho e Dario juntos, e, no Grêmio festejaram muito a vitór ia que pode estar con-

,. último minuto, o desespero de Manga ainda prejud i-
.

solidando-o final da supremacia de oito anos do Inter­
cou mais-sua equipe. ,Ao dividir um lance com Tar. nac�onal.

Refletindo o desespero do Inter por perder em ser

estádio, o goleiro Manga agrediu Tarciso comum pon­

tapé; no último minuto de jogo, e foi expulso"Jelo
árbitro Carlos Martin. A renda somou Cr$ 1 milhão !:I55
mil !J40 e os gols foram marcados por Tadeu Ricci, de
Falta, aos 32 minutos do primeiro tempo, e Tarciso, de
cabeça, aos 22 -minutos- do segundo tempo.
() Inter jogou com-Manga, Beretta, Marinho, Beliato

e Vacaria; Caçapava, FaIc'lo e Luisinho (Escurinho),
Valdomiro, Dario e Santos (Benitez). O Grêmio teve

Corbo, _ Eurico, Cassiá, Oberdan e Ladinho ; Vitor

Hugo, Iura (Vilson) e Tadeu; Tarciso, André (Alcindo)
e Eder.

Com a marcaçào rigorosa de Falcão sobre Tadeu
Ricci, o Internacional ainda conseguiu neutralizar a

melhor esquematizaçào tática do Grêmio até os :30

----------

---------1·A. GONZAGA S.A. II1=--=-_-= SOC'ED.:��:�.:���:::, 'BER'O IIII
.

a.lI.c· RCA 200.7W,49

II.
II II
� AVISOAOS ACIONISTAS II
II I

çam ao Departamento de Ações, Avenida Mauro Ra­

mos, 178 em Florianópolis, até 30 de setembro de

I .1977 para regularização de cautelas, após o que será II efetuada a distribuição dos dividendos do exercício I
II de 1976; liberados pela A.G.d.'de 26.04.77 e ratifica- ·1dos pela A.G.E. de 13.06.77, à razão de c-s 0,10 por I
II ação preferencial e Cr$ 0,06 por ação ordinária "pro- IIII

rata ternpore".

IIII
I

A.Gonzaga S.A.Constrútora

II
__--_--11----

Esporte torce por -um

empate no clássico
Recife - A vitória do Esporte de 1

.a O, ontem, no Arruda, diante do

Náutico, o deixou a. um passo da
conquista do título de l!:l77, bas­
tando tão somente que o Santa Cruz

.

empate com O Náutico, no próximo
domingo para se sagrar campeão. O
gol foi marcado por Hamilton Rocha,
aos 20 minutos do segundo tempo.

O jogo foi bom, com muita movi­

mentação de ambas as partes sendo
que. o Esporte soube aproveitar a

chance e marcar, embora na fase ini­
cial tenha perdido pelo menos três

-

boas oportunidades. Sebastião Ru­
fino foi o juiz.

.

Com esse resultado, o Esporte
Ficou na liderança com o Santa Cruz,

e o Náutico, que terá seu recurso

contra o Caruaru qUe o derrotou noi

último domingo julgado na próxima
qu ínta-Feira, foi a vice-liderança. Re­
toma à liderança, ao lado do Esporte
e Santa Cruz se ganhar os dois pon­
tos perdidos na cidade de Caruaru.
.Ontem, o Santa Cruz saiu com re­

sultado indefinido do jogo com o Ca­

ruaru.já que a partida foi suspensa à

43 minutos do prrmeiro tempo por
confusão criada pelos jogadores ·e

torcedores locais. O juii, Manoel
Amaro expulsou quatro jogadores do
Caruaru e encerrou o jogo por falta
de condições aos 43 minutos, logo
após um gol do Santa Cruz, marcado
por Maz inho,

LOTERIA ESPORnVA/TESTE 355

1. Palmeiras Ox2 "Coríntians
2. São Paulo 2xO Botafogo
3. Santos Oxl Ponte Preta
4. Brasília 3xO Taguatínga
5. Sto Antônio -3x3 Vitória
6. Rio Branco (ES) lxO Desportiva
7. Ceará ·2x3 F'errov iàrj o
8. Fast Club (AM) Ixl , Sul América (AM)
9. Paraíso (RJ)_ Ox2 Costeira (RJ)
10. Cruzeiro (RS) OxO Pelotas (RS)
11. Brasil (RS) Oxl Juventude (RS)
12. Caxias (RS) IxO Novo Hamburgo (RS)
1:3. Internacional Ox2 Grêmio
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JOINVILLE o x o COMERCIÁRIO

Joinville não pôde
com um Comerciário

muito retrancado

"Toinville (Sucursal) - O téc- tônio e Lula que, aos 19 rmnu.
nico Joel Castro, do Comerciá- tos, depois de excelente tabela,
rio, conseguiu o resultado que dominaram totalmente o adver­
queria ontem, quando sua sário mas náo conseguiram evi­

equipe empatou com o Joínv: Ile tar a defesa de Catito.
sem abertura de contagem. E As oportunidades que surgi­
esse resultado foi conseguido ram durante todo o jogo de-
com muito esforço pela equipe monstraram que oJECfoi o me­

de Criciúma pois enfrentou um Ibor' time em campo, mais
JEC agressivo no primeiro agressivo e tecnicamen-te bem

tempo, e desesperado no se- preparado. A defesa não esteve
gundo;'depois de perdermuttas bem, permitindo algumas vezes
oportunidades de gol. que o Comerciário cheq asse
Nos primeirosdez minutos de perigosamente ao arco de Raul

jogo, o JEC chegou duas vezes Bosse. O goleiro do JEC, du­
ao gol do Comerciárío com rante o primeiro tempo, fez

muito perigo. Nurn a delas, apenas uma boa defesa, aos 33

Cremilson bateu uma faq:a da minutos, depois de um leve

meia esquerda com o goleiro toque de Taquito que levou
Catito rebatendo a bola mas toda a defesa e arrematou da

que sempre estiveram muito
marcados, assim como Fontan
que pouco produziu neste pri­
meiro jogo. Ele pareceu preo­
cupado com a perna direita, jO­
gando recuado na meia cancha,
sem muito espaço pela ma rc a.

çáo efetiva de Di rceu.

.Logo no início dos 45 minu­
tos finais,.o JEC deu sintomas
de nervosismo com a defesa fa­
lhando seguidamente. Num
desses lances, Se rqi n h o e

Ademir fizeram uma combina­

ção na ponta direita e criaram

uma das melhores oportunida­
des do Comerciário. O lance foi
salvo por Pompeu que se recu­

perou do drible sofrido e lim-
linha da grande área. pou a pequena área, com o (:Ja-

E todo o primeiro tempo do leiro Raul Bosse pratiêamente
jogo desenrolou-se com um batido.
JEC procurándo o gol e um Depois do primeiro susto, a

Comerciário que nervosamente defesa do JEC se rearmou mas

marcava homem a homem, sem o meio campo e ataque cónt..:
maiores preocupações em qa- nuaram desentrosados, apesar
nhar a partida. O JEC, muitas. do grande esforço de Luiz An­

vezes foi envolvido por essa tônio que tentcu fazer uma me­

marcação que o deixou sem Ihor Ilgaçao entre Lula, Lucas,

opções de ·.jogada, principal- Fontan e Piava. Lula, entre­

mente os lançamentos de Luiz tanto. nao conse,guiu uma s o

.Antônio a Lula ou a Crerrulso n vez vencei' a defesa do Comer-

sem a cheqada de nenhum ata­
cante do Joinville. Neste tempo,
a equipe de Criciúma manteve­
se 'muito retraída na defesa e

.

meio de campo, com apenas
Ademir e Taquito tentando al­

guma coisa na frente.
O JEC, entretanto, apesar de

receber em Joinville um Co­

merciário muito nervoso e de­

fensivo, não conseguiu o gO'1
"

que mu itas vezes esteve pO r

acontecer atraves de Luiz An-

.

Com Raul Bosse , Joel, Pompeu, Que irüz, Celso;
Piava, Fontan e Luis Antôni o , Crernilson, Lula (Ri­
naldo) e ·Lucas, o Joinville manteve a liderança do
pentagonal ao ampetar, em zero a zen), ontem, em

Joinville, com o Comerciário de Catito; Morona,
Otávio, Cláudio, Valdeci; Serrano, Taquito, Dirceu;
Serginho, Laerte (Deda) e Ademir. Renda: 99 mil
406cruzeiros. Árbitro: Dalmo Bozzano, com trabalho
regular. _I

Fontan voltou.uo time mas n�(} ajudou mnrto a' melhorar () Join\'ilk

ciário e fOI substituído aos 15

minutos do segundo tempo por
-Hinaldo. O ataque, com isso,
'ganhou um pouco mais de

força, culminando sua agressi­
vidade num dos �elhores lah­
ces do jogo, aos 34 min uto s,

quando um cruzamento de Joe:
foi cabeceado por Lucas no tra­

vessão, voltando a bola p ara
Fontan que tentou um giro mas

foi desarmado na pequena

área.
E foi Rinaldó que CriOU a ui.!

tima oportunidade do JEC com I
um giro à frente da área, ao s 45 1
minutos, mas que fOI bem de. !
fendido por Catito. No final I

ficou claro que o JEC 1l3Ó teve
I

forças suficientes para enf_ren
lar um Comerciário ludo re

traído na defesa, buscanc.

simplesmente um em r- 'te que

para 81e, foi bom resv ,.elo.

Joel satisfeito,
Velha reclamand('
de novo do a'aq'f�;;;

No vestiário do Cornerciár!o. o apenas com um ernp. Ele p

técnico Joel <Castro Flores conseguiu explicar o tivo u
:

mostrava-se muito satisfeito com o . inoperância do a.aque Li cC qu

empate conseguido frente ao Jo.n- com bons elementos ";:,ndo \
.

ville, reconhecendo que o time de rias oportunidades. na,' ;1 c ons

Velha esteve com as melhores opor. gUldo marcar gOls,
tunídadesde vencer o jogo. Ele fri­
sou' que o resultado foi muito im­

portante para seu time continuar

disputando o pentagonal com

chances de vencê-lo.

No vestiário ao lado, entretanto. o
ambiente era outro. Velha estava
triste e comentava a todo o mo ..

menta a falta de sorte de sua equipe
que, apesar de ter as rneth ores

oportunidades, i n c l u s iv e man­

dando urna bola na trave. ficou
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JOINVILLE
DESMENTE
GIULIARI
lI;i duas semanas. depois de fazer uma vistoria no estádio

Ernesto Sehlcnun Sobrinho, o presidente da Fed craçáo, José
Elias Gjuliari, mio relutou em afiflnar que as obras mio serão
concl uídus att' o dia 15 de outubr-o, início do Campeonato
Nacional. '.Iais tranquilos com o aceleramento 'dos trabalhos,
nos últimos dias, oS dirigentes do JEC garantem que o está­
dio cxturú concluído aft-'o final deste mi:s .

.-\lém de colocar em <!t''''ida'a palavru dos diretol:es do
Joindlle quanto ao term iuo das ob rax antes do início do
:\acionaL Ciuliari afirmou também IluC algumas arquiban­
cadas núo ofereceriam seguratll,'a aos torcedores. O diretor de
Ohras do JEC .. Cert \Llltt'r Ma ye r, rebate o presidente da
FCF garantindo qu e turlo estli sendo feito de acordo éorn
todos os' critcriox determinados pelos engenheiros. O presi­
dente do jo i nvil!c. \\'aldomiro Schllrzler, e xpl ica mclhor.
"Se no Hio de Janeiro eles Iuzcrn esse tipO dc arquibancada
para os desfiles curnuvalcxcos. scm o registro de qualquer
acidente ati- agora, por que colocar em <h''''ida a segurança de
nossas arqll ihaneudax?"

-

C i ui iari haviu denuncindo 'lu e ai gll ns pontos de apoio das
urqu ibuneudus. tec·nicanH.'nte denominados de "s;{patas de
concre-to" ... oxtuvum cedendo pelo peso da armuçuo de ferro e

madeira. \I""er diz. no cnta nto. 'I li e o alicerce da armal,'áo foi
devidumente calt-lIlado. considerando-se desde os estudos
dl' solos da regiúo e a dilata�'ào dos canos ..att' a profundidade
ideal dt: cada sapata l' o peso (lu e des su portarúo na hipótese
de receberem ii l'arga de uma lota�'úo acima' do limite má-

.

x ímo.
Cert \Ia"l'r gar.uitiu a indu que toda a cstruturu tubular das

arqu ih'Illl',;das oferece total. eOllfianl,'a, cum uma "ida útil
prcvistupura ccrcu de 100 anos. c as madeiras com \jda para
:lO anos: Todo o trahalho de engenharia e -t'onstruçúo, se­
gundo de. fi,i realizado por empresas t'specializadas de Sáo
Paulo. citando o exemplo da armaçúo de Canos realizada pela
mcxmu engenharia que trnbulh on na rodo"ia dos Imigrantes .

..\ madeira foi tratada de forma a durar 11m longo tom posern a

l)l'l'Sl'n�'a de «upins 011 qualquer tipO de c·orrosiío.
() diretor de Ohras assegura que ') sistema·de ilumiuaçào

serilo mais perfeitn do Estado. corn uma p"ti:n('ia de :350 lux,
-idcul puru o tek"isionalllellto " ('ores. Ser.io quatro torres de
ferro gah·anizado. com :3" nlt'!rOs de altura. dcvc ndo cadu
uma sustentar 1-t l um inurias. LI de "'Ip")r metúlil'o-e uma de
reacendilllent(, instantúnco.

FALTA MUITO

Emhora todos os que est"o

'Há muito () que fazer ainda na arqni bancada <,'obt.'rta
.

"Estádio
fica

pronto
em tempo"

Textos de Wagner Baggio,.da Sucursal

de Joinville, fotos de Sérgio Rosário

c,im a umpl iaçáo do estúdio Er­
nesto Schl enun Sohrinho. Jnin­
v il!« te-r.i a maior l)ra�'a dc: fu te bo l
dn Estado, "\Ia� náo qu cr dizer
'1Ul' t' o ideal para Santa Catarina".
ass,'gllra o diretor de Ohras do
'EC. Gert \\ alter '.Ian'r. Para ele.
;" c"li'uli,s teúril'os

.

de lugares
I1l1nca cnrrespondem iI'capacidade
real p,')'mitida pelo cst;i'dio,
Selllpn' hú lima qllehra para me_

nos.·,issim como nn ('stádio do '.10_
rllmhi .. dl) Sáo Paulo F.E .. C"IIS_
-truídn para J(j() mil lugares lilas
qlle na realidadt· nunca registrou
IIIll pt'rhlico sl'l)erior a 1:30 ·mil.

Teoricamente. o estúdio do
j o i nv ille tení lugar para 25,299 es ,

pectudon-s. assim divi-didos: 2.1 �):3
na arqu ibancadu coberta. 99:3 nas

cadeiras cativas, SO na trihuna de
honra. 2í9· nas numeradas. 19.260
nas ar'lll ibancada\descnhertas e

2.49-t na geral.
Seguindo slIa teoria. Gert '.Ia)'l'r

acredita que OS 25 mil lugares do
no"o estádio do 'EC IllIllCa serilo
complet;ldos.'· apresentando
sempre lIma margelll· de ociosi-'
dade. Outro aSPecto knllltado pOr
dt' t' o percentual da popula�·ão
que \'lli aos jogos. Dt' acordo.com

'.layer, 1.5 por cento dos habitan­
tes da . considerando ii grnnd e

jo inville com :300 mil pessoas, as.,
sistem as partidas de Futebol, re­
presentando cerca de -t.5 mil tor­
cedores.
Para.lelament", a .preocupaç"o

com a acomodação do público,
Gert .\layer disse qUe as equipes e

o úrbitro terão amplas instalaçúes
l'om nO"e dependêneias para. o

.IEC. três para o visitante e igual
número para o b'io de arbitragem,
num total de 13 banheiras térmi-.
eas. Hl l'huveiros, 1.') lavatóri.os e

10 Wc. somando isto tudo mais de

.')00metros quadrados. Para os dias
de concentração, os jogadores do

..
'EC teráo uma sala para refeições
e rccreaçáo, 11 dormitórios, .um

»anheiro completo, uma cozinha e

um dormitório para o zelador, num
total de 230 metros quadrados.
Para a iJnprensa senl() reserva­

das duas ('abinas. de televisão,
quinze cabinas para rádio'- duas
especiais e b'eze mel1Of(_'S - e sei.s
t'abinas para jornais. Ao lado delas,
funcionarão hares; sanitários, es_

tacionamento interno (para os du­
bes e árbitros), enfermaria, seCre_
·taria, sistema de som e até duas

celas para os torcedores mais exal­
tados.
As reformas do "Emestâo", se,

gundo Gert Mayer, aurn entarao as

rendas do joinvil le de 75 a 100 mil
para 120 e 200 'mil cruzeiros,
"tudo em henefício do futebol
amador e profissional, transfor­

. mando o JECnum time que terá a

receita mensal em tórno de 600
mil, maior ou igi.lal às do Colorado,

.

Atlético e CofÍtiba, Por isso, O JEC
terú condições de buscar os me­

lhores jogadores do Estado, e ter a
satisf�ção de, no fif,l,al do ano, dizer
que !1vemos lucro.

Os engenheiros desmentem afundamento das "sapatas de concreto" o vestiário dos visitantes está quase pronto
'<,

qu e até o final do mês o estúdio estara pronto, quem visitasse instalação das luminárias dos refletores. No mesmo prazo, a

o "Ernesto Sohlem Sobrinho" sexta.Feíra da semana pas- empresa Cometal colocará a tela nos alambrados.
'sada, poderia dar um pouco d-eruzuo a José Elias Giuliari. A A outra obra que ainda deve ser feita é a forração das pistas
<pou cn mais de 20 dias do final do m�s, muita coisa ainda falta interna e externa do gramado com pó de brita. Com isto,
paru o final das obras, acredita GertMayer. o s torcedores não poderão atirar pedras
Há grande atividade de operários concremndo os tlll;Jeis do nos goleiros. Com relação à segurança, o diretor de Obras

arbitro e do ]EC�o do time visitante ficou pronto na semana. informou que "o alam-brado tem aprOximadamente quatro
passada -, estáo sendo eolocadas dilas tOrres de í

lum inaçáo, metros de altura e as bebidas não poderúo ser vendidas fora
o placare a cohertura das cadeiras Cativas. Disse Gert Meyer dos bares". Como ninguém vai-entrar no estádiO com laran­
qu e até a próxima sexta-feira a cobertura desta,� arqu iblulca- jas, diz Mayer que os túneis do visitabte e do juiz sÔ poderão

ligado, a'o JOill"ille garal1tam das extaráo prontas e que "ti' o dia :30 a Síerne ns term inaráa ser atingidos "com dinamite".

Clube pode superar os grandes do Paraná

PAGINA 16 o ESTADO. segunda-feira, 19/09/77

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




